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ÍPLANO DA OBRA

O nome de Annaes Fluminenses converti

perfeitamente 
a' esta obra , que 

servirá de estimule?

para 
os Sábios, 

que 
a 

quizerem 
enriquecer com os

seus conceitos ; nam so' 
por 

ser escripta nesta,

Província , cuja dispoziqam natural, fettilidade, e'

temperarura a tornam 
própria para 

ser o emporio

•do Cornmercio entre a Europa e as duas índias,

mas também 
por 

ser confagrada 
principalmente

a's Instituiqoens Políticas e Litterarias , que 
nella.

tiveram lugar, durante a rezidencia do Monarcha.

Nam menos convém o titulo de Sciencias ,

Artes , e Litteratura , por que 
estendendo as nossas

vistas 
por 

todas as 
proffissoens 

do homem civil ,

estamos inteiramente convencidos , de 
que 

nestas

rezumidas expressoens abrangem-se todas as ap-\

plicaqoens , que 
entertem a sociedade humana.

Todas ei Ias ou recahem nas Faculdades completas

como a Mathematica , a Medicina , a Philosofia ,

a Economia Política , e Finarisas segundo o Direito

Publico, c das Gentes 

* 

e tudo 
quanto pertence 

a*

Lcgislaqam Civil , Eccleziastica , e Theologica ; ou

recahem em fontes de Erudiqam da Historia,

cia Eloqüência, das Línguas, das Antigüidades,

c o mais .que 
per tence e a Litteratura , 

com

í ue unto ser 
"afoi^c 

sea a esfera de 
quáiqnet

1 
WV» 

j; A ii
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Sysrema Scientífiço ; ou finalmente rualiem nos

diversos ramos das Sciencias , que 
se 

qualificam'

com o noms 4e Artes* como he a. Boezia y a?

Pintura y 
a Cirurgia , 

a Arte Militar, a Agricul-

tura o Corrimercio-y a Navegaram r 
e as Ma-

mifacturas* Stc.

Desta1 sorte comprehende?-se de baixo do no^

me cie Aries toda o Systema de: conhecimentos r

que 
he 

possiv:el 
reduzir a1' regra* .ín#atiaveis e:

independentes do-capricho ,, e da opinião (*),, pois

qne 
a odioza distinçam de Media nicas ,, e Li-

Berais com razant he conhecida pelos 
Políticos

como filha so' dos tempos da barbaridade „ e 
qua

uam 
pode 

ser ad metida neste século», em 
que 

a ra»-;

%am do homem tem exclatecido „ tanto a* 
galhetaà

do Apelles ao íinzel do Escultor , como a*

charrua do Cultivador % 
ao baculo. e a* pede do?

Pastor r 
e Pescador- Todas as Arte* úteis sam

tanta mais. nobres ,, quanto 
mais necessárias 

para»

a mantenha, da sociedade so! be desprezível o

erime na 
pessoa 

dos 
que 

o cometem sejam ellcs.

nobres* ou 
plebeos ; mas sempre he louvável

aquelle y qve pelo 
seu trabalho honesto e assíduo»

Me utii a* sociedade*.

Qual pois 
vem a ser a origem das Artes? Os

xezuítados do. homem de 
gênio 

l e as 
que 

eranis

(*) 
He* ® definiqam 

que, 
ia Mt\. VÂbbe* 

Jaub-

itrt m sen. Dkcmarh Universal dai W ta , e OJpcws, ;

IA' 

¦ 
¦.

V*'lv

\ 

''%
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adôrtiadas com o cunho' da liberalidade , sendo*

tam essencialmente cormcxas com as áciencias

liaturaes , que pela 
maior 

pane 
formam os seus

alicerces , e lhes fervem de 
preliminares , nas-

ceram do mesmo 
principio 

cread >r 
, que 

he com-

mura com as mesmas Sciencias.

Tal he a Anatomia 
, a Geographia 

, a Hy-

drographia , o Dezenho , a Gravura , a Litbogra-

phia. 
&c. E como 

para 
o seu dezcnvolvimento faz-

se indispensável huma seria applicaçam a's Ma-

chinas, e aos Instrumentos 
, afsim como aos

Estudos ; he efse o mesmo dezenvolvimento 
,

que pertendemos 
depozitar nestes Annaes 

, tan-

to 
quanto 

couber em o nofso alcance 
, e dos

benemeritos Litteratos 
> que 

nos confiarem as suas

ideas.

x He no meio do choque, 
que 

vem de fa-

zer entre nos a regeneraram Política 
, que 

se de-

vem levantar monumentos a' industria Nacional

assaz abatida. Aproveitemo-nos da occaziam, c

do enthusiasmo gerai para 
as co'zas úteis, 

que

tem feito florecer as outras Naqoens , procure-

mos franquear o Commercio, e a Industria dos

^ 
entraves , que 

ate'gora cercavam os nossos

projeâos. 
He tempo de dirigir o Pbilozo-

phismo 
do Povo 

para 
o útil, avim de 

que 
nam se

occupe so* das theorias 
, 

no entanto 
que jazem

no centro da pobreza , qual 
Tantalo ao meio

de riquezas inconamunicaveis.

lnda ha' bem 
pou 

:o tempo , que o labo»

9
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rio7o Artista, o industrioso, 
e honesto Cidadam,

pereciam 
de fome , 

ao mesmo pasço que 
o oc o-

so o adulador, c criminoso se affogavam na

bumjancia, 
e no luxo, sufl<Dcando as ma» san

tas liqoens da moral , 
e da frugahdade. ,

Bem sabemos, qae 
lançando as 

primeiras

raízes da industria Nacional , leremos de ser coü-

trariados pelas 
vicissitudes 

introduzidas a lon-

eos annos ; e 
que 

acham ainda acerrimos deffen-

sares da apathia , para 
rum dizer , 

oppozitores

desmascarados 
aos melhoramentos 

uteis.

I

De ene servem tantas bellas frazes ; e tan-

ta Philosophia 
de 

paradoxos, 
com que 

se per-

tende com subtileza recuar os passos 
ca nossa

industria , reduzindo-nos ao estado de infancu

de Imma simples Agricultura 
Ao contrario . os

obstáculos, que 
se oppoern ao estabelecimento 

i

nossa industria, sam os mesmos , que 
os outrs

povos tem encontrado nos seus princípios; 
e nos

k' temos vencido hum degrao sobre os seus er-

ros: a practica 
deve despertar a theona , 

as-

sim poderemos 
reconquistar aquelles tempos feh-

zes em que 
hum punhado 

de Portuguezes aba-

}ou o Mundo inteiro , pondo 
em 

practica 
as ideas

ânenas esboçadas por 
nascentes theorias; c fazen-

do descobertas utéis, de 
que 

todas as Naqoens

1 
fcstam gozando, (b)

£l)J 
Se fiam 

fosscM 
vv Apiats das Aries, e Mci'
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He pois 
fora de duvida , que 

os estabele.

cimentos relativos aos diferentes ramos de indus-

,Ch de todo o Brasil cm geral, 
chama,n a «os-

Lat.en.qam, 
e seram descriptos debaixo

tico das Artes i daremos os 
processos 

das Fabri-

ca°s, para 
tirar proveito 

das matérias primas 
, que

felizmente se encontram em muita abnndanc

por 
todo este vasto Continente , e 

que 
ou se d c s-

prezam, 
ou se nam tiram delia, as vantagens 

de

que 
sam suceytiveis. 

Assim o feiro, este ' >

que 
sendo necessário ás Artes , 

e sem o cíU I 
"

nam pode 
tirar o ouro das minas , e 

qo,e 
debju-

xo da forma de oxido colori/a drflerentes terras,

e pedras , que 
calcamos, e manejamos, e gran-

des massas occukas no interior, e: debaixo

espessos matos; este metal , que 
a tosta doou-,

ro vem da Europa cm bruto , 
e manufatura-

do , tem todo o lugar a ser descnpto com o

methodo de o conhecer , 
extrabu das mmas »

bater, fundir, fazer ac;o fundido, ou tempera-

do. Os differentes aparelhos de o fabucai com

diversas especies de carvam ; terá' lugar_ a des-

cripc.am das altas fornalhas , dos fornos fumivo-

jos de chama invertida , dos novos reverbei os , 
e

nufacíuras da França , reagidos .por A/r, R.O

Ueüly , nam revindicaria Mr. G.nyhn a sua p 
to,i~

dnde na' descoberta do branco de zinco , 
e 

que

Mkinyn alcanço» HWÇ Mt#* tle inventor 15 amos

depois .; muitos outros 

'm^ks 

puíamos 
xitat.
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fornos corrente de ar, construcqens de 
pon-

tes , e estradas de ferro , de tintai mineraes , e

de rudo o 
que 

deste 
genero 

se 
pode 

obter*

Assim os 
processos 

de todas as Artes Me-

talurgicas , 
o conhecimento de extrahir os me-

tais das suas matrizes; depurar , preparar , e fa-

bricar 
quanto 

delies he suceptivel a industria hu-

mana.

O algodam , e os differentes linhos vege-

taes ; que 
se acham formando 

ja 
as cascas , as

folhas, e fibras lenhosas, 
ja* 

envolvendo os fruc-

tos, e sementes de diversas 
plantas, 

e arvores,

que jazem 
em desprezo , ou sarn entregues a*

voracidade das chamas, merecem ser desenvolvi-

dos , assim como os methodos de os extrahir 
,

preparar, 
e 

por 
em obra tudo aquillo , que 

for-

ma a riqueza do reino vegetal deste rico Paiz,

aonde ervas , e 
pequenos 

arbustos de outros cli-

mas se tranformam em arvores ramosas , tal co-

mo o humilde fento, 
que 

aqui í»e assoberba a*

inexperada altura de mais de 20 
pes , tal como

outras similhantes 
plantas,- que 

se tornam 
quazi

desconhecidas 
pela 

sua 
grandezas 

e 
porte, 

e ate*

pela 
diversidade de seus 

gêneros, que 
senam tem

analyzado, nem descoberto as suas vantagens 
,

e 
por 

isto reputamos ser da maior importancia

nam so' a Flora Braziliense, como os respecti-

vos 
procederes 

no extrahir , preparar, 
cardar 

,

fiar, tecer, e tingir estas suUtanci-as ; com 
que

nos cobrimos 3 adornamos, nossas cazaà ; formamos
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^elames , e cordoarias para 
nossa Marinha. As

fábricas de 
papel 

vegetal 

' 
tifiturarias vegctaes ; c

tiuma inKiiuiUd-e de ©bjectos, que pata 
nossa co-

bertura , sustento (c) , recreio, e bebida se ex«

trah^m deste reino importante*,

Igual attertqam merecem os methodos de

curtk, atahar«e mãrroquinar 
- 

as 
pelles , çrepa-

r*r, fisw , e tecer as lans , como outros tantos,

objectos da 
primeira 

necessidade , e que 
haven~

d®-os em abundancia neste hemisferie , formara

hi-im 
g-ra^de 

fumdo de sua expartaqam , guando

as circunstancias políticas 
imperiozamente orde—?

narem esus fabricas, e roanu-faawas entre nos,,

bem como as das sedas .de diferences espécies de

ca&ulos de aiúmaçs, as 
preciosas 

cores dapurpu-,

xa xJe Tyro, e da Cochonilha, e outros pio-

¦duetos do reino Zoologico deste nascente Impe-

ri© , ja que 
tam felizmente nos 

preparamos 
a,

tocar saquella época do eloqüente Vatc Bcasiiei-

ta i( Alvarenga ) quando 
diz.

(<r) 
O 

jfiam , este primeira 
otyecto da subsistência ,

tirado de diferentes 
fecidas 

de 
grãose 

raízes de

fite 
a bunda es te vasto terriiurio , 

e 
que 

se 
podem 

con~

sentar 
por 

muitos amos debaixo da terra , 
taes coniQ

todas aí especies de batatas , ou debaixo de 
qualquer

<Mtno nome, 
que 

sejam conhecidas, ser a* objecto de nos~

sãs .indagaqoens; assim como lambem as âijfet etUes *

cores fermentados , que 
dellas se 

podem 
extrahir „ as-

tini Xambm os cie cs 
, 

tanío 
para 

a luz , como pãiã

ê tao da meza. &c* 

*• 

- 

']

B
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Mu vejo renascer hum 
povo 

ilhntrr 
;

fias Artes, e nus Letras respeitado;:

O seu nome vo-b ja 
de toca eni doc&>

A tocar as limites\ dú Universo,.

Gomo as Mãcllinas ib vapor fqne prti

Stntemenie se acham mui simplificadas 
no seu,

machinismo ) podem 
ter huma infinidade de ap~

nlicaqoens aos differente* ramos> de industria* ema

hum paia 
ainda falto- de braqos„ faremos- conhe-

c-er a sua invenqani:construcqam , 
apptoqoens *

c melhoramentos ^ 
tanto na~ sua theona como»

na practica , que 
dellàs se tem feito a navega-

qam , moagem , 
serragem, kc tanto em 

gran-

de , como em 
gequeno. 

&.c„

0 Commercio , este elemento- equilibra*-

dor* ar que 
os Políticos chamam o quinto 

ele*~

mento da terra terá'" seu distiueto» Itgar nestes-

Annaes.,-"©s Governos mais iluminados sempre

tiveram em vista- promover ,, 
e auxiliai este in~

teressante ramo , tam necessário aV Maruiíactu-

ias ,, 
a" Industria , 

e em 
geral' 

a! todas- as Ar-

tes , que 
fazendo desterrad a ociosidade, tani

prejudicial 
a' boa, harmonia, enriquece as farru-

lias, multiplica os 
prazeres,, 

e as eemmocuda»

des da vidaaugmenta prodigiosamente 
a 

popu-

íacam , 
aperfeiçoa a civilizaram., e desenterra ca- 

.

bedaesque- denada serviriam, sem: este. pcfíHh

folitico 
dà 

grandeza 
dos: Estados*.
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Serft recorrer as antigas Cidades da Assí»

ria , a* Carthago , a' Alexandria, que 
se fizeram

iam rivaes dos maiores Impérios cio Mundo , 
bas-

ta considerar ©s rápidos progressos, que 
tem fei-

to 
prosperar 

êbi tam breves tempos Na^oens 9

«que ha 
poucos 

séculos nada íiguravam 4 como bç

a, Inglaterra, e aHoüanda, assim Petersburg, Fi-

Udeíptiia, outras «imflhantcs Cidades ha pouc®

surgidas debaixo das ondas devem a sua opulen-

cia , £ 
grandeza 

a* balança commercial, que 
tan-

to intertem as suas Artes s e Manufacturas depois

da descoberta das duas índias. Se as Naçoens

mais commerciantes sam 
quaze 

sempre as mais

Artistas , ainda que 
nam 

produzam 
entre si as

matérias primas,, que 
diremos aaquellas que 

sam

ao mesmo tempo agrícolas 9 e que 
concentrara

«em si os 
productos, que 

devem fazer o objecto

jda sua industria,, e 
que 

infelizmente os expor»

tam em rama sem as vantagens da Arte 
-?

Quem 
nam ve , que por 

meio do com-

tnercio he que principiaram 
as Cidades do Bra*»,

ásil a Jorecer ?

A* dle sam devidas as 
grandes 

massas®,

que 
ornam as frentes, e fachadas dos mais sor-

foerbos edifícios, os aqueductos, as ricas mobílias.,

4E utencilios 9 construídos dos mármores da Euro-?

,pa transportados das enormes pedreiras 
de Portu-

^gal, e ,da Itaiia em troco das espessas matas, e

jmadeiras de construcçam do BrasH :• e como 
por

«ôíi& comraercio os habitantes de hura kenjisíçr
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Sio trabaFiam por 
conta: dos do o\itrt) em is ferro >

nisto parecera 
tintar da Economia Política ,, 

e

de todb o* circulo mercantil-, que 
se cemçrehtw-

«Sem no artigo das Artes 
, para 

o fim de instruir

o especulador nas- suas operaçoenf», 
e nasleis,, a

eue esta." sobmettido, bem como nas fecilidadts-,

ou nos entraves, que-eUe 
experimentai fcaendo l,u»

ma clara expozic.am ce cada 
gênero 

eomir.ercial »

©u droo-a , da sua origem , a manufactura , em

qus 
he: empregada , 

e- as suas- exportar, cens*. <?..

A Agriculturas, compreftendkFa no^mesmo>

artigo-das Artts> esta fonte preciosa, 
donde em^

nam os- prtncipnes prod 
netos r que 

se empregam,

na suatentaqam dis mdnstrk *- e da qual 
immcuia».-

tamente se tira- a* maior parte 
da. subsistência dos-

homens e fornece- o supepíluo- ao» commercio*;,

deve entrar em iiuma grande parte 
deites An>

uaes*. A' eila- consagraremos- n&m so o 
primeira»

lugar, as Memórias sobre a Agricultura do Ura-

'&i\u 

que 
tem diferenças esseneiaes da da Buro^

pa ia-* pelo 
clima-, ja~' pela 

diversidade dt>s ten»

tino?» e dos 
generos , que 

nelle? se cultivam^

juas tampem todas as descobertas t 
e melhoramen*-

-tos 
, qtie-ferei» 

appliea*e» a* #s«eFai«;-9s mero»

da fazer prosperar 
difterentes objeetos de< eultu>

•isa-* e as vantagens, que 
delles se 

pactem 
wrar«r

-por 

quanto , 
explanados os methoáo» de ©stabe*

•fece» 
febfieae• >. s de 

por 
em obra os- prediletos

'naturaes, 
fec neeessacio adáicwiiawne» AgncuI^

tm& todks- aqweHas prodticqocnsr 
trans-plantaveia-»»

ét 
que 

se- 
gwciza 

oas íabtiea» > 
substituindo, afr
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«dá E ti rapa 
por 

outras do Paiz nam menos pre-

ciosas , para 
as engrandecermos com a 

possível

-perfeicjam 
, e abundancia, 

poMo que 
seja incon-

¦testavel 
, que 

o Brasil 
ja' 

fornece a' Europa

•rqaterias 
primas, 

com 
que 

intertem as suas fabri-

cas, e 
que 

a maior 
parte 

do fértil terreno, 
quç

as 
podia produzir 

em muito maior abundancia ,

ainda se acha inculto»

A' vista 
pois 

destes artigos , 
e dos mais»

que 
se envolveram debaixo de hum titulo tara

pompozo, 
e 

quasi 
encyclopedico 

, qual 
he o de

Sciencias , e Artes , e 
porisso 

mesmo incompatível

a' infancia do Brasil ; parecera' 
desnecessário cer-

tificar aos Leitores, 
que 

nam nos fiamos so* dos

nossos trabalhos» 
para 

correspondermos a* expec-

taqam de buroa tam ampla cm 
preza. 

Mas nara

sèra* fora de 
propozito 

confessar 
, que 

nam foi

outro o motivo deste annnncio, senam o de apro-

veitarmos, como n' huma collecqarn importante ,

todas as Memórias, 
que 

alias 
perderíamos, 

se nam

fossem comprehensiveis no mesmo annuncio. He

por 
tanto a sua nomenclatura nascida mais do es-

crupulo de abranger, 
que 

da indiscripqam da 
pro*

messa; logo 
que 

a' estes Annaes sam consigna-

dos todos os rezuhados, 
que 

nos forem remetti-

dos sobre differentes matérias scientificas, e 
que

seram publicados 
debaixo de 

qualquer 
artigo, a'

que pertencerem. 
Seram fielmente declarados os

nomes dos seus Autores > e Descobridores; ou fi-

caiam em silenciç), segundo as recommendaqoens,

que fizerem. Nam duvidaremos inserir disputas



( 
14 )

I ítteririas e guerras 
Scientificas, 

a' que 
se dê-

ijttmms» 
e guc 

v.n\AtQ humano; 
mas so

vem os 
progressos 

do termos 
hones-

aquelas, que 
forem concebidas 

em , 
• 

,

, 

' 
, 

d;„nos do homem 
social. So nos-desv are.

tob, t Ciitonu 0Q 
de personaliqa-

nsos dos papei* 
de SacrasV?u 1 

e so>

des que possam 
cauzat de^aveiiv, , [ 4

procuramos 
edmcar, 

e nau» destruir. •

sfi siri™

SP„,«.« 
um «£2 ™

tampo vastíssimo par muU

applicaqoens , com que 
de acoruu t

to contribuir para 
o mageítoso edifico^

cujo iigamento 
deve l^° 

reiaqoens do»

fTu TI fim de qtie 
os 

progressos 
das Scienv

tias Assegurem 
os da industria . 

a 
qual 

depois

faca accelerar os das mesmas Sciencias. 
He es

n a reciproca influencia, que 
devemos colocar

Íio numero das cauzas , 
as mais «uvas para 

a

¦perfeiqam da especie humana ; 
e le 

.por 
«tj

tnaons dadas entre as A»tes , 
>

-sendo as coromodidades 
da vida apoiadas por

-huma 
saam Política , podem 

aperfeiçoar 
°? esP

'•ritos 
, e adoqar os costumes Nacionacs ja

tam formados naro de pnvac.oens 
^gulhosas 

de

¦apparencias hypocritas, 
e de reiervas mipostoi»

pelos 
terrores religiosos; mas smi de habK

ivrememe conírahidos, 
inspiradas pela 

Natuiew»

ii&- votados pela 
ratam.
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Nos indicaremos 
os rezultados 4 que 

de*1

„m09 
esperar, 

tanto das observaroens 
mais nu-

matas , 
como da desttv.ic.am 

dos prejuvzos

n i; se tem estreitado a esfera dos homens

iWhaixò do jugo 
à* authoridade , 

de «que as

Sciencras, e a PhilwopM» 
fefcmtnu a^m>;

hcitado 
'* 

e desta sorte .ehsgareraos a huma epo 
|

ca de convencer y que 
em todos os ramos das

Artes bem como das Sctencras Políticas , 
ha

huma 

'serie 

de verdades, que 
nam podem 

ser

úteis, senarn quando 
saa» geralmente 

conhect-

nas pcl> vulgo: e convencer , cw* os seus eífei-

tos que necessariamente 
coincidem 

hberda-

de 

' 

2 prosperidade 
das Vhcfitt»,. 

devem exac-

tamente medir-se por 
esta instam 

«!«»«»«£

com que 
se fazem communs a todos os tspn-

JEH0S.

Por exempío a FMosopíwa das Artes, ou

Techaologia! 
mostra a 

possivel 
uniam sys-

3mfca das Antes practicas 
com as Scicicmi es.

lecoUHivas , 
despertara" os Sábios Naturalistas ,

íviathemaneos , 
e Políticos, cujas maximas de-

vem ter toda a correlatam com o adiantamen-

to das Artes , e Manufeeturas , para 
')ae e^h^

o 
grande 

vazio „ que 
se acha entre « Scresciai

ahíraetas ou especulativas , 
e a. 

practica*

funcqoens', que- 
tem immeàiato mso na vida, com-

«um* de modo-, que 
achando-se 

hum erudito

nas officroas mechame», 
nam lhe 

pareç» 
aebar-

se em hum mtmdo- novo entre ol^ct0''u_

ç^ue caiu eomprehende 
o uso > c ettfie AíU*u%
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quê 
tornam em rediculo a sua 

prezumida 
era-

tÜqam , quando 
el!e nam tem familiaridade com'

x 
practica 

da sua Ai te. 
(d)

V 
"4" ¦. , 

p >v 
' ¦ '' 1

Daremos 
pois 

debaixo do artigo Technc-«

logia os diffcrentes discursos relativos tanto a*"

practica, 
como a' theoria das Artes , pois que.

debaixo desta 
palavra, 

segundo o Doutor Beck.->

riiann , se entende a Sciencia , que 
ensina os

modos de trabalhar os productos 
da natureza ,

ensinando a discorrer -por 
principios 

certos , c

explicando os fenomenos , que 
occorrem no ac-

to do trabalho , isto he a applicaqam das Scien-

cias as Artes.

Taes sam os 
preparativos , que ja' promet-*

tem aquella época, em 
que 

hum Aiumno de Es-

colla ( 
como diz Condorcet ) saiba em Mathe-

matica mais, do 
que 

Newton tinha descoberto

em seus" 
profundos 

estudos, manejando o instru-

mento do calculo com huma facilidade, 
que 

era-

1111 11 ~

(d) 
O Grande Phihsopho Eraclito era encontra-

do muitas vezes na Oficina de hum Ferreiro , e

resposta 
que 

dava a' 
gente 

de 
pouca 

intelligencia , que

se maravilhava de o ver ali, era dizer-lhe: exaqut>

á offidna , aonde te criam os Deoses, Sam 
pois 

os-

philosophos os mais exclarecidos Auxiliadores das Ar-

{es , quando 
tem , alem da instrucçétm , a docilida<

dc necefsaria 
para 

tratar com os Artistas a fiw 
de

evticoi rerem mutuamente a 
perfriçau 

das 
practica , e

üa j 
¦ ias» • ¦ , -. 1 > .
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Britam desconhecida; aquella feliz época , tm 
qué

o 
quadro 

da especie humana libertado de toda#

¦; 
as suas cadens , c subtrahido ao império do aca-

2,0 , 
como c»o inimigo de seus 

progressoi , ja

apprezenta ao Phiiosopho hum espectaculo que

consola dos erros, dos crimes, e das injusti-

qas, 
de 

que 
a terra ainda esta' manchada ; c ap-

presenta 
hum azilo , donde se ousa ligar a d-

dea eterna dos destinos humanos.

.

"Quanto 

já* 
somos felizes em 

podermos 
en-,

trar nesta nobre empreza ! Quem 
ha dez mezes

se animaria a 
pertender 

huma similhante tarefa ?

Hum pequeno 
numero de idéas acanhadas, ani-

quiladoras 
de toda a elevaqam , 

e nobreza d' aU

ma, 
que 

nos tempos felizes da Monarchia era a

característica do°s Portuguezcs, he -tudo 
quanto

ainda ha bem 
pouco-«os 

era 
permlttidô por 

ea-

tre censuras , e nscalizâqoens destruidoras de to-

,da a liberdade- mas, graças 
ao Supremo Crea-

<lor., *}ue tam 
previdentemente 

tem conservado

«em a Naqam Fortugueza o 
germen precioso 

da,

independência, e da 
grandeza ; ja' 

os nossos dias

•não 
sara aquella idade 

-de ferro, em 
que 

o ,pen-

sador 3 o 
phiiosopho 

., o íiémem de 
gênio 

eram

proscnptos 
4 hoje o Sábio , o Cidadam virtQOio

acha 
ja' 

hum caminho franco , por 
onde as

luzes se dirijam , e 
passando 

di pessoa 
a^

pessoa t 
de familií- â Fatàdia , de Cidade a

Cidade , formem os vínculos verdadeiros , que

devem ligar"1 todos os Cidadaons entre si , 
£

•que 
devem formar de toda a Naqa.11 huma

C
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jo" fimUfe , Iam ao- todo perfeitamente 
liomo*

genecn ' ;

( 
Ene- pe?ado , mas suave trabalho > em?

aue nos ««wmos, 
he hu» cffeito çawralida-

nosso cnthu aiarmo- pelo 
bem da Monareiaa. lor,

i r.,tr:<, a,.\'r'mà tlbs mus £i$Si'Hnã*rúdos He<

tusal patria. 
ciciic of^ uv» v* .. ,

joes ; estas vastas Regíoens- do Brasil , onde m

natureza tem depozita# s»as maiores riquezas*.

onde os grandes 
talentos, e as vtyro&es a- cada,-

passo se esta.ni mostrando ; em fim todas as ros-

sessoens Portuguesas- estavam ja'. próximas 
a ou-

w a terrível sentença de h«m captiveiro- perte-.

tuo; o despotismo hiaja' fv.endo, todgswuotiveh

o seu império e era a ignorância* publica , 
op

esquecimento 
dos-direitos-do homem, e oo

c!&,dam 
quem 

conduzia a Nacafia.» ao 
ptecipisi^»

mas. os Sábios nos salvaram.

>

« •

0- i
'a
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A N N A ES F L UMINENSES-

DE

SCIENCI AS, ARTES»

E

L.ITTERATURA

« • ?» • • • •

ECONOMIA POLÍTICA

t

f

Como o nèsso fim nam he diverti* os es-

prrrtos „ mas so faze-los úteis 
por 

tudo 
quanto 

in-

scressa a' 
prosperidade 

íCaci-onal ; começaremos

•este 
N. por 

duas Memórias Políticas, mui con-

venientes a' crize dos is ossos dias, «cuja 
publi-

«caçam nam admine retarde ; huma sobre o ur-

;.gente estado do Banco do Brasil , que 
merece

toda a vigfíancui do 
¦homem 

teu entencionado ,

.para se .nam arruinar irw^itame-n&e a melhor das

jnstituic.Qerts feitas Jtesfce «Paia 
, 

'durante a rezi-

Vencia de S, Mag-estadee outra <ie feum 
projec-

"to 
empreheradid© 

$xefô 
mesmo tempo ( 

ainda i}ue

$>ara fins diversas ) com hum resumo di Statis-

súca 

' 

de todo o Brasil, -cujo conheciaieaí» Jac

C ii
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atjofa mais do que 
nunca , 

necessário tanto

para òM Setores Legisladores. em Corie$ ^ 
como

para todo q Cidadarn particular , pois que 
to-

dos tem obrigaqara d<i. conhecer apopulac,am> da,

sua Patria , 
e a classe Política , em que 

esta

collocada* querer, 
e- 

pugnar,. pelos 
seus-

Direitos. Oxala' que por 
esta, 

pubhcaqam. possa,

o Brasil ainda colher as*,vantagens, que 
lhe sam*

iíiherentes , 
e devidas pelas 

Cortes Geracs 
^

Coiístituinte^ tia X^a^aoi S,! i, ,

""SSSraW^p '

V 
' ' 

§
1.

"\j* < 
«. _ -V \ • • -
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© banco 
do brasil

EM '

; 
M. D. CCC. XX®,

11°

ffrtjftiencia do banco no augmettfo do commtrào , s

da riqueza do 
paiz: 

aèuzos ( 
rcmediaveis 

)

que. 
tem dado lugar a duvidar-se da sua

ôtiabilidade»

O banco do Brazil, hum dos melhores

tabdecimentos públicos 
depois que 

Sua Mages-

tac]ç aqui chegou y 
foi' sem ©smtradicqam 5- 

liurn®-

«ias molas prinçipacs 
de commercio r 

e da opu-

Iwcia geral 
durante o; Ministério do Marquez der

Aguiar. Nos Ministérios} que 
se lhe seguiram

principio» 
a declinar;, e 

já 
em f8i£ a fefta der

numerário, que 
se sentia-^ •* a- afluência de 

p®'-

ieai | que 
concorriam a; 

procurar ^ 
® reaiizaqaiw

dos seus bilhetes em especies metaltcas, fez iem-

ferar * 
providencia- 

do Aslvará de 19 de No vem—

|>ro mas nunc*> o teu credito foi wdadeiramen»*

te abocanhado, te irõo depoii que 
te soube que

Sua Mageitade volwva para 
Portugal , 

e 
que pop

occaziam d'iitO' s*hia, do- 
paiz 

huma tomma pr®*

áigioziuim% de m°*da. 
Deidt entam 01 bilhete#

bftacateaà perdido 
m o^iniam Public*» fiQfj
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isso 
que 

mm sam 
ja' pagos 

com aqnclla 
pontua*,

lidade, ^oiii que 
o eram n' outro tempo.

O banco troca, assim 1ve, ou 
para 

milhor

dizer , paga 
^ar-jaraeme alguns fcillwftes; mas is-

to em 
quantidade 

mui diminuta , 
<e como ínirpa

especw ác obzíxfuiô* fento ao Em £8 de

Julho 
apparecco em hum Editai annunciando

o ojoèi 
f 

orque dVi.-i em 
-diante 'Ma 

os trocos .:

depois 
passou 

a determinar (í-wm numero certo de

biltee^s*. .que .per tendi a trocar .regularmente ; e

acima d^sse numero 
presciipto 9 

iiíagwm .pocle

jamais aUi abtter o troco de huma nota, 
por pe-

que 
na 

que 
seja. Isto» -teria dado 

'lugar 
a muita*

desõrdeas „ 
-se 

se nam conhecesse 
que 

he so' de-

vido as circunstancias do tempo, Huma 
guarda

xsrii :ar concorre' tambeia de certo modo 
para 

al-

guma 
awdcraçáira , porque 

a' vista delia saberátt

ccater-se os espíritos fortes, e ardentes 
, q-,ue 

al-

li vara 
, e 

que 
nam obieai o troco , de 

que

precizam,

*• , ' ,• " ' 
_ - x' 

• *"V ' 
f -" *• ; '* ¦ •• *•

A falta de numerário fre u origem de to-

do o mal; no 
que 

os ac tu ai me me encarregados

db banco nam tem 
provavelmente 

k menor cui- 
-

p-a 
: entre tanto a desconfiança 

publica 
existe; e

hum mal , que 
alias nam he iacuraveí , e 

que

Ora teia a extenqam 
, 

e a 
gravidade , que 

se^.

prezume * 
vai crescendo 

, e tornando-se 
perigozo. 

*

•, .. .* ' 
, . *

Como a instituiqam do banco felizmente

«2 uam arranjou em segredo ; pois que 
a lei 

,

çpc 
o creou íaq os- seus Estatutos Jizeram-se-ge*.'
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j^i-çS por 
viada imprensa-y assim como outras"prcr*

vitlcncias posteriores-; 
e esta' ao alcance de 

qual-

auer o 
poder 

combina-las com seguintes refle-

xoens ; pepsh 
aduno-nos- que poderemos 

demons-

Êf&r e convencer que 
a 

pesar 
do estado actualt

do banco, os- seus bilhetes tem toda a seguran-

<ra necessaria , 
e 

que 
he do interesse, 

publica

manter r 
e fazer prosperae 

hum estabelecimento,

que 
anima a industria Nacional 

, 
e 

que 
augmen-

ta , e espalha, par 
entre. nos- a, abundancia , e

a opulencia..

A. *

A lei teve em vÊstar, com mu? boa ra-^

zam , fazer 
por 

em acqampor via- de huma emis-

sam de bilhetes,, as espécies .cunhadas-¦; e- segun»

do a natureza 
-do* estabelecimento a. emissam- na o*

podia 
deixar da ser feita de hum modo, 

própria-

o augraentar os valores d'as espocie* depositadas,?

e que 
successivamente se fossem depositando ;

pois para 
este- fim he 

que 
o baneo foi ereado p

e nam. se 
quiz que- 

elle fosse so' de r«prezenta-

t?am das especies, 
que 

nelle se 
guardassem , 

c

como huma caixa dos negociantes : nam, se 
quis

fazer bancos de Veneza y e de. Ames t ar dam v Con-

«equentemente a emissam* havia de ser muito

maior que 
os fundbs em.< espeeies raetaÜGas ;

muito principalmente porque- 
a lei desde log<*

facilitou outros tundx>s r qpe 
successlvamente 

sc

Maviam de ir realizando*.

A 
prudência , 

verdade he , 
exigia que 

&-

cmksam. .fosse feita, com huma: ceiu 
pro£<>rqai%
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fundoi realizados ; mas *e considctafmos ti

credito , que 
o banco teve desde logo , parece*

jrV que 
era couza de pouco 

momento ihuma

emisicfm hum 
pouco 

maior do 
qu-e 

era 
proprio ;

mui 
principalmente 

se olharmos para 
as 

gr&a*

4es ressursas , que 
esrarara a' seu alcance.

O 
que 

nam obstante , 
o banco esta' de

facto em algum dezarranjo : elle mesmo o tem,

manifestado , ja* 
ditHcukando os trocos , ja' 

fa-

«endo a maior 
parte 

delles em cobre ; ja' 
appa-

recendo com annuncios sobre a 
quantidade 

de

bilhetes , que quer 
convencer 

que 
nam foi dis-

proporcionada 
ás suas forejas.

Estamos ue tam boa fé a este respeito r

que 
nos 

persuadimos que 
ainda mesmo 

que 
a to-

talidade dos bilhetes faca huma somma maior ,•

do 
que pedia 

a 
prudência , 

nem 
porisso pode 

da-*

fii 
provir 

algum 
prejuízo publico, 

olhando-se pa-

ja as ressursas do banco. Mas como a descon-?

fiança existe ; e os bilhetes estam valendo já 
me-

nos do 
que 

reprezentam , em relatam ao ouro ,

c a 
prata , tomamos o trabalho de fazer algu-

mas reíiexoens sobre este importante objecto , a

bem da cauza 
publica, 

em 
que 

deveras nos iti-

teressarnos,

Para se conhecer , porem , milhor a for,-

qa 
das nossas razoens ? sera' 

preciso 
lembrar aqui,

ainda 
que 

mui de 
passagem , alguns 

princípios

sebre^ o. 
progresso 

da opulencu 
por 

via 

*4os 

baiè
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cos, segundo as doutrinas do incomparatel Smi-

th,, em 
que 

muito nos apoiamos : e ainda 
que

cilas sam hoje 
ja' 

bem conhecidas ; com tudo

julgamos 
a 

propozito 
valermo-nos d'elias.

IL"

.•••'• j

Demiislraçam.

He hum 
principio geralmente sabido 

, que

commercio he huma das fontes mais abundan^

tes da riqueza , e 
prosperidade de 

qualquer paiz

também he trivialmente sabido 
que no -commer<.

cio aquelle capital-, 
que 

circula, he a sua mo-

la real: igualmente he couza 
, que 

ninguém ig-

nora 
que 

huma maquina leve, e ligeira he 
pre-

ferivel a' huma 
pezada, que 

serve 
para 

o mes-,

mo uzo 
que 

aquella , e 
que 

alias nos custa hu-,

ma soturna maior, 
que pode 

ser empregada em ou-,

trás couzas 
precisas. 

He isto exactamente o 
que

acontece com os bilhetes do banco.

Hum 
papel 

reprezentativo, 
que se subi-

•titue 
a o ouro, e a'prata,, nam he em si ou-

tra couza mais do 
que 

hum instrumento de com-

mercio mui leve, 
que 

se 
poem 

em lugar de hum

instrumento 
pesado , e 

que 
nem 

porisso lie mait

útil 
, que aquelle. Entam a circularam obedece

a liuma nova maquina, 
que 

se entretem com

menos despeza 
, que 

a antiga; e á semelhança,

do emprenderfor de huma 
grande 

obra, 
que 

ob-

tqfiáo algutnass maquinas ni^is 
perfeitas, mppri-



^ „rvli. e vai accitmníar 
ao&

me m a« <P* » 

Tm4rias e o «lario- do*

fundos , 
donde ' 

B0W maquina» 
lhe la-

obrciros, tudo cpu 
¦_ - 

iBodo Com o 
papel »

Zem poupar 
j 

do » - 

^ Ql,r0) e da p,«, 
de

suppnmtn^o-se 
c 

^ 

£e 

vaj aCcrcsçcntar

que. 
O dinheiroi 

li - - as 
maenas »

rosT^à 
subsistência.. (*)

idta$, qne 
aqut fiubli fundo* òroducti-

p.la, \„^r,

vos d* (pjlquti fau, 
•• r 

a Pitai circulante %:

dividem-st m mpiíü, ^ 
& consumo im-

™rff*tcS'M?"è>«"•*> 
dittinctw 

con.

Sít; 13£ 
& 

-*4. 

• -itt&ZZ.

balbo :. %* «* edific™'* <******'>¦ 
/ ^ fK6,

« aamoMoem 
dtstf ffmr^ 3/ !

MSbeade» m mthtoMMento 
das. toras*... 4». 

r'

A, f 
ttí >««« 

dm edu-

»j. laienm- im». se- adquirem, ***» ?<" „

caçam.r e» doi estudos-,., qm 
som- sewpr* d p

com ravm tttm desfez® entram m¦¦ capital q

st* repda¦ re,alizadò tm> individum, cm quem-

&- capital' dreiilítnte

& pwéw. 
ckeulwtd» , tu rrudando de dm», 6 

^

j: u0i «o mQfttt: tQial de ttidas as 
*
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Nam he do simples sugmento do capital

,me tstam em poder 
dos marchantej, oradores, vtn-

bãores de viverei Mc. para ftr 
meto da venda , que 

ei.

lei efperam , produzirem 
bum certo len-fiao , 

oti rendi-

-menu: 2." «as matérias, m absolutamente brutas,

vu mais, ou menus manufaturadas, yw* 
sam destina-

Jas tara vestidos, moveis, e edificios; mas que 
«am

tendo ainda tomado as suas verdadeiras formas 
debat-

XO das mãos da industria , permanecem 
em poder 

d»

froduetor, 
vu do manvfactor : 3.0 

nas obras 
ja per-

feitamente acabadas , 
mas pe 

mm tem ainda sabido

V meio da venda para 
os verdadeiros consmmdores;

4.0 c ejpsciâlmente no dinheiro, que faz. 
circular as

outras três 
partes, 

e 
que 

as reparti pcks 
ecmjumdo.

res. Peitas 
quatro parles 

as tres 
primeiras 

, os vive-

•res 
, as matérias , e as abras 

jã 
acabadas, pafsam

, regularmente todos os amos, ou mais tarde, vu mais

te do , 
do capital circulante para 

o -capital 
fixo ,

•para actuelie, ave serve para 
o mfmo immdtato.

Nenhum capital fixo pode produzir 
hnm rendi*

mento sem hwn capital circulante : e o único fim , e

¦A único objecto de ambos os capitaes kg tonfervai , #

aumenta,- as 
fundos 

deftinaivs para 
o tmjum mme-

Mato; ifto fa rpara 
alimentar, vefttr , 

€ dar habi-

4artam ao 
povo, 

cuja riqueza , 
oti 

pobreza 
depende da

abundância ^ ou 
falta 

das wuzas pr&cizas pata 
0 con

fumo 
immediate. ,

0 rendimmt Mal de 
qualquer paiz 

amprebe*.

'd2 
tudo aquillo 

? que 
a terra juntamente 

com o traw

èulko 
produz fará 

os. seus 
-habitantes : o rcwmutê

D ú
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cie 
qualquer patz , 

mas sim da ciiculasjam 
•„ 

<5 »

Hquido he fo aquelle , 
lhes refia depois de tira-

das as defpzeas indifpjnfaveis para je 
confervar o ca»

pitai circulante ; ou 
por'outros 

ternos , he aquelle ,

jem 
entrar pelos fundos producttvos, 

c 
[em 

os% diminuir y

fornece 
a [ubjijtencia y as comodidades t e os 

ptazoesi.

he¦ 
pois 

do rendimento liquido , c1 d$ i endimenta

total, 
que Je forma 

a verdadeira riqueza. Ora ajsmi

€omo as maquinas ? 
os instrumentos dos ofícios 5 e tu¦*

do o mais, 
que 

compõem o lapitai 
fixo , nam 

foi 
ma.

rendimento total, nem rendimento liquido ; do mesmo,

modo o dinheiro- > que 
JífW de distribuir 

pebs 
divcr*

sos membros, da sociedade o rendimento > 
de 

que 
elles

gozam, 
mm constitue ja 

mais alguma par.te dos seus.

rendimentos: o dinheiro he ci maquina 
^ que faz 

cir*

ailar a mercadoria ; mercadoria 
pois 

e mm a ma»-

quina, que 
a 

faz 
circular 5 h 

que forma 
o rendimenr

/o /o/rt/: mas cia circvAaqam total do dinheiro, e da-

mercadoria he 
prèèizo 

deduzir o valor total do dinhei*

ro , ou da maquina pára se 
dizer 

que 
ha ren*

dimento.

¦ 
Esta1 bem claro, 

pois,. 
a vista da deduzido 

que

o rendimento de qualquer paiz 
nam consiste nas 

peqas

de metal, de 
que 

o dinheiro he. 
feito 

: mas sim ríaquel*¦

ias coutas , que elle da 
poder 

de adquerir, e 
qv.e-

passam 
de mam em mam : o dinheiro- he a 

grande 
ro-

da da circularam : he o instrumento do commercio 
, 

s

posto que fqqa 
huma 

porqam 
do capital commum da

tociedade ; nam he 
, 

como fica demonstrado, o 
que:

mis th tie o seu rendimnto ; e „elsas mesmas 
peças 

dè

metal > de 
qu$ 

o dinheiro he 
feito 

ainda 
que 

uq.. cm*
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$h*o; 
cm que 

cHe lie 
posto, 

qtie provem 
o atrg-

xnenvo da industria Nacional. Hum negociante

© brigado a 
guardar 

sem emprego parte 
do sea

capital para 
os cazos accidentaes, conserva nei-

le hum fundo morto, que 
nada 

produz; 
mas

por 
via do banco r 

e 
por 

meio do 
papel 

repre-

zentativo , de 
que 

elle uza , esse mesmo nego-

crante acha-se immediatamente em estado de con-

verter o seu fundo morto em hum capital vivo,

« 
'produetivo. Semelhantemente , a moeda de

ouro , e de 
prata , que 

circula , c faz circular

annualmente a produeto 
da terfa , e do traba-

}ho, distribuindo-o aos consumidores, esta' 
, era

quanto 
ao seu valor , na ordem dos fundos es-

tereis : He huma parte 
mui 

preciosa 
do capital

da sociedade*; mas a sociedade nam tira dellc

ítlgum proveito 
: as operaçoens do banco , po-

rem , 
fazendo substituir o 

papel 
ao ouro , e a

prata 
cunhada , põem 

a sociedade cm estado de

converter huma 
grande parte 

de hum fundo in-*-

teiramente morto em hum fundo activo , e fe-

cundo, e em hum 

"capital 

produetivo para 
ella.

Quando 
os bilhetes dos bancos sam pa-

gaveis 
á vista, tem a todos os respeitos o va-

lor da moeda de ouro, e de 
prata; porque 

a

todo o tempo 
podem 

trocar-se por 
ella. Co-

mo 
pois 

os bilhetes do banco do Brazil sara

 
—- "

so da sua eircutaçan distribuem a cada particular

a 
porçam 

de rendimento, 5 
ue lhe 

pertence ». nam 
for*

^hajamais o seu rendimento*
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pt>r 
sws Estatutos pagaveis 

a' vista; sam twmü

cspecie de moeda, que 
o Thezouro publico 

da',

c recebe corno dinheiro , e 
que êira pelo 

mes**

mo valor , que 
reprezenta ; he manifecto 

que 
a

todos os respeitos e 
qui 

valem o ouro, e a 
pra-

ta cunhada. Estes mesmos bilhetes , que 
assim

Cem substituído a moeda , estam constantemente

promovendo 
hum interesse tam 

grande 
ao 

paiz ,

qual 
he aquelle , que 

o valor do ouro , e da

prata 
tirados da esragnaqam , juntamente 

com 9

Valor do ouro c da 
prata , que 

seria 
precizo'

para 
formar hum capital igual ao 

que 
os mes-

mos bilhetes figuram, faz 
produzir 

annualmente.

Fica 
pois 

demonstrado que 
as operaqoens

do banco sam 
produetivas 

de hum 
grande 

aug-

mento de industria, e de hum rendimento real,

e , por 
consequencia, da verdadeira riqueza. Is-

to 
que parece 

estar dito com alguma clareza f

|ie conhecido 
praticamente.

Mas 
qual 

será* a origem de tanta des«

confiança , depois do conhecimento 
pratico 

de

que 
o banco facilita , 

e 
produz 

huma grande

fortuna ao 
paiz 

? E 
qual 

o motivo 
porque 

os in«

teressados se nam esforçam em desvanecer taeg

de confianças ? Entenderam aquelles mesmos, que

atequi tem tirado tantas vantagens do banco ,

que 
he 

ja* 
tempo de secar huma fonte de 

pros-

peridade geral, por 
Í3so 

que 
a Corte ha' volta-

do 
para 

Portugal ? Cuidaram 
que 

0 Brazií teta

tornado ao estado Colonial } ¦
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Os economistas políticos , quando 
falam

à™ bancos . todos ingenuamente confessam que

files sara prôducwes 
de incalculáveis vantagens

a' sociedade ; c ainda squelles mesmos , que 
me.

lios afeicoados 
lhes sam c 

que 
vam desentra-,.

nhar quantos perigos podem provir 
ao 

papel ;

„or exemplo o de fmma- 
guerra 

desastroza , 
em

mie o inimigo apoderando-se do capnat do 
paiz ,

leve o thesouro , 
sobre o 

quai 
se apoia o credi-,

to do papel ; deixam bem conhecer quanto 
elles

estam persuadidos, 
de 

que 
os interesses, que 

os

bancos produzem ,, 
sam superiores a todos esses

perigos. 
Demais , quem 

ignora que 
todas as

couzas no mundo sam sugeitas a riscos . ror

ventura se huma guerra 
levasse o inimigo a hu-

ma terra, onde nam grrasse papel , e lhe carre-

Easse todo o dinheiro, ficaria dia de melhor con-

éiqam , 
do 

que 
se tivesse papel 

? Mas no nosso

cazo as circunstancias sam. muito diversas».

O' banco do Krazil' nam tem seu credito-

radicado em fundos quimericos 

• 
c os bilhetes,

que aqui ckcuto, mm sam a moeda pape! 
cie

outros paizes 
1 grandes 

rerada-s do Estado; todos

es impostos de seges, carruagens , 
armazéns, ta-

vernas &c. &c. e todas as rendas publicas , que

lhe foram consignadas , formam a sua garanta.

Independentemente 
do Decreto de 2:3 de Marco r

que 
declarou divida publica» 

os empréstimos tei-

tos pelo 
banco > c 

que 
designou para 

sw paga>~

mento as rendas no mesmo D. declaradas ; era

impossível 
que 

n'eUa& nam. tivesse» <w WW
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iRtma tacit.a hipoteca, quando por 
Autoridade Su-

prema 
he 

que principiaram 
a 

girar 
como moeda*

(; 
reprezentaqam 

que 
ainda conservam) 

pagando»

o Estado com aquelle papel 
todas as dividas 

,

como se as 
pagasse 

em dinheiro, „

Alem de huma tal 
garantia , outras , 

de

certo, sustentam os bilhetes , que giram. 
Seja

qual 
for a divida activa do banco em razam dos

empréstimos, que 
elle haja feito, he impossível

que 
deixe de 

possuir 
huma mui 

grande porqani

dos metaes preciosos, que 
tem recebido desde 

que

foi erigido. Alem da divida 
publica , 

o banco

tem devedoies, como se sabe ; mas ainda 
que 

com-

estes venha a 
perder 

alguma couza nam será se-

guramente , quanto possa 
arruina-Io,

t 
Qual he 

pois 
o 

perigo 
das notas ? Nam-

servem ellas, como sempre serviram , para 
a cir*>

culaqam interior do 
paiz ; e nam estam 

promo-

vendo s 
como se fosse dinheiro 

, todas as re*

iaqoens exteriores ?

Haja 
por 

tanto , 011 nam haja , a 
grande

falta de numerário , que 
se diz ter sabido 

para

Portugal» ou 
para outra 

qualquer parte , nam

pode 
hum edifício tam solido ser destruído por

aíteraqoens temporáes , que 
apenas o assombram..

Oxalá que 
outras cauzas maiores lhe não so-

ferevenham. Foram-se 
(concedamos , 

o 
que 

nam

he 
possivel), 

todas as especies de ouro 
, 

e de 
pra->

mas foram-se também as riquezas reaes # 
de
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mie o dinheiro recebe rodo o seu valor, e 
por

meio das quaes 
esse oura, e 

prata 
Se 

pode 
ob-

ter outra vez. 
¦(*)

He huma couza ja' 
demonstrada pelo que

respeita ao -commercio, e 
pelo que 

toca a fortu-

na geral 
do 

paiz, que 
esta se tem augmentado f

e que de dia cm dia se adianta por 
via do ban-

cd cuias notas rvão só facilita-o todas as opera-

coens commerciaes; 
mas, 

promovendo 
huma maiof

actividade 
na circulação das tfiercadonas; e tiran-

do da estagnaqSo fundos estereis., fazem produ-

zk hnma riqueza mui considerável. Mas serão

os 
particulares., 

que 
não commerceão 

menos in-

P
* X *

p0r muito tempo grassou 
a opiniam quase

#eral de 
que 

a riqueza de huma Naqam consistia

unicamente na accumnlaqam das mdenas de ouro e

de prata, 
mas boje está conhecido que 

he hum pj-

juízo. M- Arnottld Ha sua balança do commimo de

'monstra-.o 

Iam elegantemente, e com tanta evidencia ,

que .nada deixa a âez£jat\

faltai 
hJ, 

que 
dentro ie hnm 

pe^sno 
terrt-

torio , tem sabido fazcr-.se por 
seu gemo 

acthjo e in-

duslriozo os directores universaes do contmercio, taes

foram 
as Republicas de Italta , 

a HollandaOí , *

respeito destas a natureza mesmo das couzas faz 
coti-

snstir na' balança em dinheiro o tutimatum a J*

política 
mercantil. A* outras Naçoens , forem , 

es

sitie ma nani 
poie 

ser inteiramente applicavtí.
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I

teressàdos A resposta he mui obvia. D? 
partia

ciliares não 
podem perder quando 

há huni ia- 

*

tercsse 
geraL '

•

Logo > se os bilhetes do banco tem Ihk

ma 
garantia permanente, 

e real; se o commer-

cio , e o 
geral 

do 
paiz 

tira tantos 
proveitos ; se

os 
particulares 

não 
perdem; parece htim 

pouco

excessiva a 
pressa, 

e o dèzejo de reembolsar as

especies cunhadas, ou seja 
para 

os sepultar ou-

ira. vez na estagnação; ou seja com o fim dei-

Ias operarem nas 
permutas 

dos 
generos 5 

e cou-

zas 
preeizas para 

o uzo da vida ; para 
o 

que

serve com dobrada vantagem o 
papel 

represen-

tativo».

— -- - - -»-¦ - -

taM" 1 """ i ¦»•¦"!« ¦'¦«¦¦¦   -. 

"T A k

Se o Brasil em lugar de 
fazer prosperar 

a sm

Ggricnlhira 
, procurando braços 

para 
ella 

, e obten-

do as maquinas > os instrumentos do? cfjicios 
, 

e totd»

quanto pode animar a sua industria , e augmentar

a sua 
populaçam > imaginasse 

que ganhava 
em accu-

wiular, e em 
guardar 

seus metaes 
preáozos , nunca

$ 
afiaria de bum 

paiz 
deserto 

> e miseraveL

Espalhando suas riquezas 
pelos 

outros 
paizes-

a troco de muitas couzas 
> de 

que preeiza , nada po-

de perder ua sua balança, se souber tirar hum 
pro~

veito real da troca dos seus metaes 
pelos generos 

de

que 
há mister*

Esta matéria merecia bem ser desenvolvida j

Wtfí nam cabe em & nosso 
plano*
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Figuremos que 
hum indivíduo 

qualquer

•tem 
para 

todas as suas necessidades hum dobr^o

por 
semana : com esta 

peça 
de ouro elle com-

pra 
luima certa 

porção 
de alimentos de co-

modidades , 
e de 

prazeres 
: a extençao 

, pois,

maior i 
ou menor de alimentos , de comodida-

cies, e de 
prazeres, que 

com o dobráo elle 
po-

der obter, forma a sua riqueza maior, 011 mè-

nor. Mas se este mesmo indivíduo recebesse ..a

sua 
pensão , nüío naquella 

peça 
de ouro-, mas

em burria nota do banco do mesmo valor , e

pagavel 
á vista , seguramente a sua riqueza tam-

bem so consistiria na 
porção 

de alimentos, de

comodidades, e de 
prazeres , que 

a nota lhe des-

se direito de adquirir: e em hum , e ourro ca-

zo não era o 
pedaço 

de papel , ou de metal ,

que 
constituiria o seu rendimento ; mas sim tu-

do aquillo , que 
o mesmo metal-, ou 

papel 
lhe

fizesse adquirir. .,

Ora achando-se 
já 

demonstrado 
que peja

circulação das notas do banco as mercadorias se

. Uugmentíío ; tão longe está o indivíduo, que

recebe a sua 
pensão 

cm huma nota , de. 
perder

do seu rendimento 
, que 

vem a lucrar 
grande-

mente , porque 
acha no mercado 

publico 
mais

onde escolha 
; obtém comodidades, que 

não te-

< ria a ser o commercio menos activo; e acha no-

vos 
prazeres devidos só ao augmento do conj-

mcrcio.
.. w '

¦ 
Mt *

He 
para lastimar que 

as cauzas, 
que 

eçu
«.

h n
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n,„1ini1f>r naiz produzi»iSo 
estanfaneamento

:rosqlT 
nlS ! 

não lenhüo sido capaze,

£ òs 
prodozir 

entre nós com. a- 
prompudao,

que 
se devia esperar..

No tempo, em que 
os caprixos dos Mi-

nistrOJ de Estado, e em que 
os Taigines , 

e ou-

V O 
cuaes dispunhâo de tudo , 

o banco con-

ervouo seu credito-, a 
pezar 

das murmuraçoens,

quede quando 
em 

quando 
surg.So; mas qu*

immediatameme passavão; 
e a sua reputado eu

tal que 
em hum desses rumores houve nego-

eiantes , que 
espontaneamente 

se otFerecerãt) a

trocar bilhetes sem o menor interesse. Cessou o

Governo arbitrario; as rendas publicas ,;a 
se não

dissipão : O Governo- cumpre exactisí.mamen.e

as suas promessas; 
os seus- contraetos sao pon-

tua! e fielmente executados; o credito publica

se apoia na justiça, 
e na. honra ; 

e he.""ta °C~

cazião que 
hum estabelecimento 

Nacional teofc

perdido 
na opinião* geral.! •

Nas couzas pequenas 
nós vemos tanto cui»

dado em se 
parecer 

liberal; mas nas couzas des-

ta importancia a indifíerença apparece.

Quanto 
lie rn-ojozo ver a desmarcada am-

birSo 5 com que 
o mercador afferrolhando- 

todo

o metal, que 
lhe vai cahindo nas máos » 

recu-

za trocar huma nota ? 
ao mesmo, tempo que 

es-

tá cuidadozamente inculcando ao 
povo 

seus leu-

c^os da moda ? 
luvas t 

c síuI infçiKs $ 
como
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je bons sentimentos. 
Então elle se bk© lem-

ftTque 
faz huma offensa á hum estabetc.men-

ío publico 
í de que 

alias tem t.rado grandes Pro-

veitos) 
logo q« 

d'clle 
Parece 

duvldar"

Com boas acçoens , 
filhas de bom espiri-

to verdadeiramente 
Nacional, 

e nam com ador-

e ronn exterioridades (não 
fa<ando d oquei-

Ias 

'divizas 

, que 
distinguem 

o Cidadão Portti-

guez ) 
he 

que'se 
deve mostrar a adhezao a cau-

L publica. 
Qualquer 

, que 
se t.ver proposto 

*

^norn^vir a sua fortuna poF 
meios , que 

ataçax>

os estabelecimentos públicos 
; todo aquelle que

oei tender reduzir as notas do banco a hum pa-

rei cure não valha o que 
reprezenta , 

introdu-

zindo rebates , 
e uzuras; aquelle finalmente, que

por 
seus interesses particulares 

cogitar de

Lm estabelecimento 
Nacional 

em fonte cte Wr

M e de mizeria, 
deve persuadir-se 

que 
n,o. he

o bom Cidadão , 

'o 

Constitucional 
enjo caracter

destinetivo está em ser amigo so, do 
que 

he 
JUi,

to 9 
e do 

que 
he honesto,

A difficuldade 
<íos trocos dos bilhete_s atj-

Gui nenhum remedio tem tido , 
a excepçao e

lma quantidade 
de cobre , que 

se tem.cunhado

mas a sua- applicação nSo p]We 
deixar de 

pro-

duzir lvum effeito 
-contrario* 

( )

Na exposkam justificativa 
ds Visconde d&

J5, s. 
t 

„que »(aj/a 4e {Mar-u cm



K J3>)

' 

A moeda de cobre própria pará 
o's Ro-

'tòanos 
no tempo , 

em 
que 

não conheci to as rf-

"quezas, 
não pode 

de modo algum convir ás Na-

<,oens ricas, e commercianteí. O 
-Brasil 

não es-

tá , nem jamais 
chegam ao mizeravel estado áe

•Ésparta, onde o oura, e a 
prata 

erao cuidado-

zamente arrancados dentre os 
particulares, 

e on.

¦de 
senão sabia fazer dclles o legitimo uzo.

O Commercio, das 
grandes 

Naçoens exj-

•ge 
operaçoens muito rapklas, e huma circulação

muito pronipta, que 
se não faz com dinheiro de

cobre. Mas ainda mesmo 
que-isto 

fosse 
possível;

no cazo , em 
que 

estamos , quanto 
he 

que 
,$e

vem a 
ganhar 

em se receber dinheiro de cobre

cm lugar de huma nota ? He indispensável hum

outro remédio, e tanto mds necessário, 
porque

desaparecendo, como succede , esse mesmo-df-

'nheiro 

de cobre , já porque 
o levao 

para 
o in-

terior, e 
para 

as Províncias vizinhas; já porque

aqui mesmo ha 
quem 

o afferrolhe ( 
espiculaçãp

desgraçada 
própria 

so dc. avarentos ) 
vai. 

progres-

sivamente diminuindo o credito das notas; do

que podem 
seguir-se mates müi 

grandes,

-t -

• - • <

; 
• •• ¦ ' , ;,f í

htm dos. meios de 
por 

& kéitt* a salvo de huma 
que-

da ruinoza, o augmmta <d$ din beiro de cobre , no

qne 
, 

diz o Aut'or da 
jmlijkaç&nt , ganha 

a Fazenda

40 por 
cento de Senborfagt. He este máis. hwn mo-

^ivo de 
Jse 

nam adobtar smtlhante medida* . - V
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Meios de 
prevenir.

Estabelecido o 
principio, que parece 

inne-

gavel, 
de 

que 
o banco he apoiado em bazes so-

lidas , 
e bem constituidas; e ein huma riqueza

real , independentemente dos metáéi 
preciozos 

-

com que principiou 
a operar; resta a viriguar 

qual

ferá a maneira, 
porque 

o credito dos bilhetes de-

ve ser sustentado. Primeiro 
qué 

tudo he 
precizo

extirpar-se o abuzo 
prejudicialissimo 

de se negociar

em moeda Nacional , comprando-a 
, e vendeo-

do-a 
por 

mais do seu 
preço 

legal: he hum cri-

me, 
por 

nossas leis equiparado ao de cerceamen-

to de moeda , que 
deve ser severamente 

punido ;

clle tem augmentado 
grandemente 

a desconfian-

ça 
a respeito do banco ; porque quanto 

mais va-

ler o ouro 3 e a 
prata 

cunhada acima do seu 
pre-

A proporiam que 
o cobre 

for perdendo 
o vafot

de utilidade 
, que he indispensável em toda a moeda 

;

# d 
proporiam que 

ellé se 
for 

desviando de huma

certa relatam com o dinheiro âe 
prata, que 

he a

moeda ordinaria, e i>ara assim dizer natural em to*

dos os 
paizes, assim ir d decahindo o credito dos bU

lhe ler, 
que 

apenas set roçam 
por 

efst dinheiro 
fraws
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r 1 Mntrt menos valerão 
as notas» que girai»

fo 
Tegal, tanto me ^ 

podem 
repre-

sá pelo que• p^tá 
assim augmentados. 

As

zentar 
o ouro , 

e a prejudicial,

,eis , que P^nJ^ 
;oda a execução ; nem

ainda que 
nao poc 

:cr 

büz0 
. 

punidos 
os trans-

porisso 
deve tolerar-se 

o abu» ^ 
^

greSS?rCS 
«oea^^nVrse 

deixarão 
levar de hum

sas ricas espícies , n 
,iciozos 

ce(sarão 
de ira-

interesse 
ílltcito, e o 

, ^ nâo he este

ficar em darnno do publico- 
mas

par 
si só o remédio.

Fazer acreditar 
ao povo que 

os bilhetes

tOT { 
corno na realidade pos^m 

> 
huma gar^-

Os 

males de o 
pi-

epn5o 
com opinioens em con-

&r-s»s**ds~ 

*•

truidas 
as opinioens, 

em que •

A conducta 
dos negociantes ; d'aqueUcs

w . . i•: ,1 ^

átó vale mito «senos que 
a outra moeda. Se a Fa-

lenda Nacional ganha 
w excessiva 

senhowge, 
<•

for 
mtr« p^ie 

a 
perder 

no curso do cajnho f 
-

mi, secundo o valor r.eal da moeda, assrn se ain

tem as vperaeoens do comnurcio; t numa praça , 
c -

mo esta , 
mie tantas eouzas exporta dos Estrangeitos ,

e aue necefúta saques de letras continuados, nam ten*

íe 
« maes, q«e 

vakm tom 
.«•.
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«¦Inrioalmente que 
sSo interessados 

no banco .-

SconTribuir grandemente 
para que 

a desço*-

l63e 

C°E 

Jdissipe, ê para que 
os bilhetes

fiança p 
* 

rredifo O corpo do commercio ,

rprobrem o seu ciecuto. «

md- se encontráo 
tantas pessoas 

briosas , 
dota-

das de sentimentos 
liberai, he se^ramente 

o

mais proprio para 
dirigir 

• «'esta * ?"bl 
£

opinião. Sejáo os commerctantes 
os Pf,m='rose

sustentar 
o credito do banco; deixem correr 

o

ouro , e a 
prata pelo 

seu justo 
valor, faça P

parecer 
o metal enthesourado ; paguem 

cem A-

nheiro os dieeitos 
das suas mercadorias,

tros impostos de maneira que 
com elle p 

*

o Thezouro publico 
fazer iguaes pagamentos, 

.

por 
meio das maneiras francas, co^e 

^

rem portando 
, 

bem de 
preça 

os bilhetes recobi

rão o seu credito»

Ao Ministro das Finanças 
incumbe att«-

der para 
taes objectos s^por mu.tos itulos 11.e

pertence 
entrar n'esta importante parte: lugar

publica. 
Fazendo cunhar moeda de 

prata 
em g

da immensidadé 
de cobre, que f<Te

se cunha : mandando que 
os pagam^ 

os . 
a que

o Thezouro he. obrigado, 
'nd.sn^tamente 

se

fação 
(quanto 

couber no possível) 
em 

meta» ,

Fazenda publica 
Ura na Sen o 1 j> 

favorável 
W»

tpfrtr 
continuamente km 

cambio *
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t cm notas, sem attençSo ás pessoas ; vigiando

que 
a'isto não ha},3. o abuzos 7 

abrirá huin novo

campo ao credito das notas.

A economia nas despezas publicas 
será sem

a menor duvida o meio mais efficaz de aliviar o

Estado da grande 
divida do banco , e de sus-

tentar o credito d'este. A' economia do 
grande ,

e incansavel Duque de Snlly deveo a França o

libertar-se de huma divida enorme. Em quinze

annos de sua administração nas Finanças elle sou-

be libmar o Estado de huma divida de dazen.

tos milhoens \ 
c sem faltar ás despezas necessárias ^

€ sem augmentar os impostos , 
mas antes dimi^

uuindo-os , elle formou hum cofre de reserva de

trinta milhoens. F.ra a economia tod-a a baze d(>

seu Systema : ella o foi igualmente a tio Cardeal

de Richelieu f 
ainda 

que 
menos feliz , por 

ser

menos hábil que 
aquelle. Este he o Systema que

dezejamos , 
e 

que parece 
sei o do nosso Minis-

tro actual das Finanças, mas he 
piecizo^que 

a

ordem > 
e a regualaridade na distribuição das

íkspezas , e da Fazenda 
publica 

nunca degene-

je em mesquinhez i 
pagar 

suficientemente aos

prejuízo geral 
do 

patz. 
Ainda 

que 
no dinheiro de co°>

i?re ordinariamente se nam attende ao seu valor in-

trinseco he 
porque 

rChuma 
porçam 

diminuta , que 
cos-

iima 
girar 

so* 
para facilidade 

do troco das moedas

dl 
¦prata 

% 
nam 

pode 
haver 

prejuízo 
sensível i mas
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empregados , 
oecupando 

srf as 
pessoas premas 

,

e nunca as inúteis ; reduzindo á simplicidade o

methodo das arrecadaçoens, 
de maneira que 

aqui-

Io que 
a Nação dá para 

as dcspezas publicas 
se

não converta em beneficio dos arrecadadores: nrO

contuihir emprestimos honerozos ; gastar 
so nas

couzas necessarias &c. &c. he o 
que 

se deve de-

zejar. , ,

Os administradores 
do banco tem rigoro-

za obrigação de zelar com todo o disvelo a re*

putação°de 
hum estabelecimento , de que 

estão

á testa , 
e 

porque 
respondem : he 

precizo 
â to-

do o custo manter o credito dos bilhetes ; 
mas

não he com os seus roteiros, ou escalas de tro-

cos que 
o 

podem 
conseguir : huma rranqueza

para 
com o povo , 

hum bom modo de o trac-

tar , persuadindò-o 
da segurança dos bilhetes ,

facilitando-IUe , quanto 
couber no 

possível, 

os tro-

cos de 
que 

cilc 
precizar 

he o meio de adquirir 2

confiança publica.

Para que 
se evite huma concorrência ex-

1 
fiatn he assim quando 

huma abundância de cobre se

espalha , forque 
entam huma 

ferãa 
considerave. 

^ 

he

semfire cevía. Eisayui a razam porque 
no Alvará de

17 

'de 

Fevereiro de 1699 st determinou que 
se mm

podes 
se 

fazer pagamento 
em dinheiro ae cobre, st natn

ate' hii/H tostam. Outras razoens mosirãria-WQS ? 
M

jiam 
fosse parecer-mos 

extensos.

F ii
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cessiva de pessoas, que 
continuadamcntc 

appare-

cem em procura 
de 

pequenos 
trocos , 

a 
que 

eus-

ta mais satisfaec era. razão do 
gratJ^ 

numera,

das pessoas „ 
do. 

que 
do valor dos bilhetes , 

lie

indispensável 
supprimirem-se 

todos os 
que 

na»

chesão á quantia, 
determinada na lei .\ trinta mil

reis he a menor somma , pela qual 
os Estatutos

em o artieo 7.0 perm-ittirão- 
que 

se 
podesse 

emit-

tir ha ma, letra ou bilhete-, Esta cautela da Leis

não foi inconsideradamente prescnpta: 
o Legis-

lauor bem sabia a, necessidade de ajudar a circti—

lação dos bilhetes com o metal, e 
que 

este de-

^apareceria- ( 
como veio- a acontecer ) 

logo-

houvesse bilhetes pequenos» 
Quem 

se lembrou dè

fazer alterar huma tão. importante medida 
que:

a lei havia 
presepipto 5 

ou tinha, ideas bem fal—-

sas da matéria , em 
que 

se meteo a 
governar j;

ou 
quiz 

remediar algum pequeno 
mal têmpora-

rio com outros muito maiores , mas que 
só de--

pois 
haviao sentir-se. Entre outras muitas cau--

zasporque taes bilhetes pequenos 
devem ser:

supprimidos he de alguma attençíio a considera»-

ção. 
de 

que 
sendo as notas do banco propriamen*-^

te huns créditos mercantis, he desairozo , e 
pre-

judicial que 
andem., 

por 
todas as mãos exigia—

do-fe a cada 
paíTo 

o leu 
pagamento 5 e 

que 
ap-

pareça© 
a 

porta 
do banco negros, e escravos em.

concorrência com 
pessoas 

decentes, a 
que-m 

atro»-

Beíão , pedindo 
huns 

pagamentos 
iníigmficantes^ *

4e íeis, e de 
quatro 

mil reis».

& admiffâ.0 de novos accionistas ao bara*
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fliiirirlbe 
no admittidos 

a accioms-

C[ar muitoos que 
TO 

^ ^ ^ 
p 
^ 

^ 
pQ_

Yem 

'irar 

tantos intereffes no citado actual , 
co.

O fendo 
o banco, acreditado por 

meio de no-

voa focconos.

Quando 
todos estes projectos 

pareçSo 
ine-

firazes 
• 

então ( 
mas só depois de esgotados to-

^ rV meios I talvez convirá luim novo papel

Nacional pagavel 
á vista , 

e garantido 
expressa-

mente cora rendas certas do. Estado; 
o 

que pá-

de sei' dirigido 
muita utilmente-

Nos tempos passados 
ninguém preferia 

hutn

semelhante papel 
ás- notas actuaes l « »^

"Governo. 

Constitucional, 
onde a fc. 

publica 
e

mantida em toda a segurança,. impossível sera

eme haia quem. 
d'elle duvide hum instante. Mas

como o banco he também hum estabelecimento pu-

bUco , eNacional, 
he 

quanto 
basta Pa« que 

a con~

fiança publica 
o apoie , 

e o. mantenha, em ho -

ri da Nação. Estas pequenas 
icflexoens segu

dis»; i mrnm, 
.<» 

H™

deixar de conter muitos erros r mas se com el

Ias podermos 
conseguir que 

os entendido es da

»»L qutirSo o

se deve seguir , 
nao sera peruiuu
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IV.®

Conduzam,

O que 
sustentamos,, e 

que 
estamos 

promp-

tos a deffender coai toda 
<a 

eficacia he 
que 

no

Brasil , onde há todas as 
proporçoens para 

o

grande 
commercio , como no 

paiz 
o mais com-

ifièrciante do mundo , o estabelecimento do banco

liio he , como alguns dizem dos da França 9

huma 
planta 

exótica, 
que 

não se naturaliza.

O Banco do Brasil tem 
produzido , e

pruduz 
hum augmento excessivo de riquezas ,

que 
todo o mundo conhece ; e he disto huma

prova 
a 

grande 
divida em que 

o 1 hesouro pu-

blico está 
para 

com elle; além des devedores par-

ticulares , 
como sabemos. De certo , 

a não ser

ò banco, El Rei não acharia 
jamais 

credores de

tão 
grande 

importancia 
, 

como o banco tem

adiantado ; e á ser , como se diz 
, 

essa divida

contrahida em razão das urgências do Estado ;

ou os negocios ter-se-hião 
perdido , 

a nüo exis-

tir o banco ; ou ter-se-hia recorrido 
(com 

ver-

gonha 
o dizemos ) á Inglaterra, que 

tem sabi-

do tirar do nosso desleixo todas as 
grandes 

van-

tâgens, 
que 

o nosso Governo 
podia , 

e devia ter

tirado deste immenio mar de riquezas, mas 
quç
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incautamente 
cedeo ás outras Naçoens. Graças á

Sabedoria do Altissimo , já 
esses tempos calamj.

tozos não existem para 
nós. Huma Constitui-

ção ; hum Rei adstricto a cila; liurn Príncipe ,

que 
faz todas as nossas esperanças , que 

he tõ-

das as nossas dilicias, sustentão ia a nossa 
gran-

deza , 
a nossa independencia Nacional.

Esramos tao 
persuadidos 

das 
grandes 

van-

tagens do banco , e de 
quanto 

elle facilita , e

anima o 
progresso 

da industria Nacional , que

imaginamos que 
se elle for ramificado até Por-

tugal , será o unico meio dé ali se acabar com

,a moeda papel , summamente ruinoza_, e 
que

serve so de engrossar a fortuna de hum 
peque-

no numero de capitalistas com incomodo 
gra-*,

vissimo dos 
povos. (*)

 *

1 i iii 'i ¦¦¦""¦' iii —

(*) 
No diário das Cortes N.° 242 vemos in«

âicaào 
pelo 

Senhor Alves do Rio na Sessam de 11

de Outubro como hum remedio 
para 

a mortizaçam do

-papel 
moeda o estabelecimento de hum banco Nacional.

Esta coincidência de ide as com as do A. da

Memória , que publicamos , da^ncs 
grande 

satisfa~

çam ; porque jd 
se vt 

quanto 
o nosso Periodico vai

cckerente com o 
que 

lemos 
prometido ; queremos 

âi*

zer 
, 

e bem 
geral 

da Naqam he o nosso 
fito; por
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H Q T A 
¦

SOBRE A 1NCORPORACAO

M . b .''ir*- $/•'

4»h I 
' 

P E 
'

T E,V I D E O

fX J , 
¦ >r: ", • - ¦

' ¦ ' \ ,

i #, >, , -

PROVÍNCIAS: CIS.PLATINAS AO REINO

UNIDO DE PORTUGAL

- BRASIL E ALGARVES.

: 
'-f ,. 

5, „ jS J' •: 
, . v«' . ; ?

Ante* da interessante Memora sobre m

Igreja do Brasil, 
que 

adiante 
publicamos, mui

rica 
pelos 

tnappas da -população 
, que 

tanto con-

vem ter diante dt>s olhos na* época actual, da-

mos o seguinte extracto de ;iwns cíocumcntòs itn-

prèssos 
cm HespanM concernentes a Imcòrpo-

sação-de» Monfevide© 
( 

hoje Estado Cis-PlatincT)!

ao Reina Unido ét Portugal Brasil e Algarvei,

A Imponancia <fe$ta: Incorporação vokm-

iam he tSo 
geralmente 

conhecida, 
que jalgi-

n?ios supérfluo cangar-nos com refíexocns a es*

te Ftapevto * basta apresentar-mos as rasoens àé

conveniência da 
parte 

dos-Monterideanos, 
par»
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se conher a e.ubilidade, que 
esta uniío vii to-

mar, c calcular-sé o 
gráo 

de utilidade para 
to-

10 o Reino Unido, 
particularmente 

para 
o Br*-

zíL

Com a mudança política 
da Monarquia Por-

rugueza era incompatível que 
a oçcupaç^o

Morsíivideo permanecesse 
no pé, 

em que 
se acha-

va. Os habitantes d'aquella Província conhecerão

immediatamente que 
as cousas hião ali mudar

de face, mas não podido 
ver 

qual 
seria a sim

sorte futura. Magistrados civis tendo porisso 
re-

corrido a Portugal dedindo a incorporado de

Montevideo áo Reino Unido , por julgarem 
ser

este p passo 
acertado ; todavia Sua Magestade

com o seu Conselho 
julgou 

dever certificar-Se ,

dos votos d*aqueiies povos 
com ampla e absolu-

?a liberdade de escolherem o 
governo, que 

mais

lhes conviesse. Sua Excellencia. O Barão da Là-

guna 
em officio de 15 de Junho 

fez ai necessa-

rias insinuaçoens ao Intendente interino da Pro~

vincia para 
convocar hum Congresso de reprcsen*

tantes do 
paiz; 

dirigio ao Congresso competente-

mente nomeado hum officio, mostrando-lhe oe

dezejos de. S. Magestade 
para que 

elles delibe-

rassem em 
plena, 

e absoluta liberdade ; que 
no

caso do Congresso assentar 
que 

a uni&o lhes cri

conveniente , elle estava authorisado 
para 

conti-

nuar a manter com o exercita a boa ordem in-

icrior, e * segurança exterior , debaixo <to *m-

perio 
das leis ; e 

que se 
deliberasse o

contrario , 
tinha ordem 

para 
evacuar o territo-

rio cm 
paz, 

e cin araisadét^i -Ví-:'
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O Congresso sufifragou a 
''ncorpo 

ração 
,

fandado nas seguintes rasoens. <•

A Província Oriental 
(dice 

o Senhor Bian-

qui ) ou devia ser Naqam imdcpendente, ou im.

corporar-se a outra 
já 

constituída ;r se Monte*

video não 
podia 

constituir-se Naq"o , nem sus-

fentar sua independencia, era necessário ver 
qual

era a Nac,dO , a 
que 

mais vantajosamente 
podia

incorporar-se: 
ponderou que 

era impossível em
'política 

fazer daquella Província hum Estado;

que para 
ser Naqão , não bastava 

querer se-1o#

mas 
que 

erao necessários meios 
para 

sustentar &

independencia ; que 
no 

paiz olo havia 
popula-

qão, 
recursos, nem elementos 

t para poder go-

vernar-se em ordem 
, 

e em socego ; pira 
de-

fender o territorio 
, 

. e fazer-se respeitado das

Naçoens ; que 
huma Soberania em cai estado de

debilidade n*o 
podia 

infundir confiança ; que 
a

emigração dos capitalistas , e a anarquia seria©

a conseqiiencia 
:de 

hum tal 
governo; que 

oa si-

tuação em 
que a 

patria 
se achava 

9 
nenhuma

pessoa seria contente e trinquilia : fez ver 
que

Buenos Aires no meio das suas 
guerras 

cms- não

podia 
occupar-se 

, nem satisfazer a estes objec-

tose muito menos Entre Rios; 
que 

a Hespa-

nha 
, alem do voto dos 

povos , que 
tem con-

fra si, não 
podia 

soccorre-los no estado - actual,

«em evitar 
que 

a Província fosse. o tbeatrõ- san-

guinolento da 
guerra 

de codas as outras, 
que

tem 
proclamado sua independencia; e finalmen-

te a incorporarão na Monarquia Pórtugueza cm

G ii
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o. umco recurso , que 
«>e restava , 

debaixo de

huma constituição 
libetal.

O Senhor 
ArteSO apoiou que 

aqüeltes er fo

« sentimentos 
dç 

^bi.por 
parte 

de 
quem 

re-

pressntava*

O SenHo^Lambí) 
dice qüe 

na1 alternativa,

eme se apresentava , eÜc via que 
no momento,

cm*'que o território fo*se evacuado , teria sobre

si; »s d''Bntte Rios ou 
para 

domina-lo ,

ou para 
tirar vantagens para 

a 
guerra 

com Bue-

nos Aires} e que quando 
Monte-video quizesse

"olhar 

para 
seus interesses ,! 

ser4he-hia impossível

resistir a força, que 
o chefe d'aqueUa Província

linha ás suas ordens ; lembrou outras rasoens de

paixoens particulares pelo 
comportamento 

ante-

íjrior 
para 

com eiles ; a crise ^ 
etv* que 

a Piovin*

cia se achava: trouxe o exemplo das Provincial

do interior, que 
apesar da sua independência;w-

niiao sido atacadas » e .obrigadas a tomar o 
par-

tido. da forç,a : fez ver 
que 

as Províncias lemitro*

phes 
se 

poria 
o em estado* de observa^ao a restei-

to do 
partido que 

ellcs* tornassem*. e 
que qual-4

quer que 
fosse a moderação* com* 

que 
a Proym-

cia se 
portasse, 

as outras tião deixarrao de obrt~

ga-la 
a hum 

partido 
decidido, invoWendo-a, en*

hpnit guerra r que 
acabaria d® distrair a sua po»

pulayáo, 
e de aniquilar todas ás suas riqueza»j*

ponderou que 
elíes s« achavão sem armamento t

sem rendas, e sem commer<ho; que 
a Prõ^wicia

estava reduzida a»huma cbmpjeta nullidade : 
qjú#
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«¦•-lhe impottível 
fafcr Hmn 

goVWBG 
mdspenden-'

te*;, que a\mi3o á Hwpntoy »l«w*e 
ir im.

o Choque dos partidos 
V 

não 
pofe

íhe recursos * qwç 
sc Uavi&o de ft4 

pedtf 
aduy

mll IcgoaS' de distancia 
?, 

qtic 
desde o momento

oue istn fo»«e lemhrkdo todo» ieip«ifp«»*iâot MD;

huma guerra , 
tocando arma* huns coatrar os

outros ? que 
se a Provmcia 

^ 
e 

' 

p 

: 

, _

tws Aires,; as outra*1 Províncias se opponaô ,

par» Entre Rios, alem da 
pouca 

jMportancia 
.des»;

ig % obrigaria a sustentir os seoi tnteres*

ses'na sua 
guerra 

? coaciuid mowrando sque dlía:

facto o paiz 
estaca erirpode# das rropas Porto-:

cpenas < qx* 
n5© tiüba Wiõs» de evita-lo ; que*

qualquer 
resolução , que 

tomasse (íonirac isto».,¦>

aquelle, que , primeiro podesse 
contar com cm-

coent^. homfens, desarrsnjaria ás maiores- pro,ec-

t?os, e a® maiores idéas; e* 
que 

finalmeate tena

tomaiimprudência , porque 
sempre fieanao res-.

ponsavèis 
aos povos-- *

O Senhor Larraagga fez w o 
, 
estado de .

abandono , 
em 

que 
se achavão , desamparados

nela Hespanha, abandonados por 
Buenos Aires,

e' pelas 
&Tt&M i dicé 

-qtfg^ 
banda.

Orienfal tè^dcí stfftcfntá&T hütà$bJp$rft

áè suas forcjàs, estava , pof 
e^ stmfíes facto,^

dissolvido dtíátóuer artteridr Córiremo '

UÊ , tf-Vdáfqaer pácíò ;

d.ametralfefttVópfósfdá dfe-riúSa;

dade, de ignomin'* , ou de 
gloria, 

não restava

w R%o : çOrintor-se & 
fcUcid.i4® foturf': propor



que 
se considerasse aqueflc territorio 

- 
eonio fmru

Jatado separado, mas; 
que 

devia unir se , con-

sertando-se-lhe suai leis ., seus fáros 
j seus 

privi*
legios 

,_suas authoridades 
; que 

se 
pedisse a de.

marcação de seus limites 
, conforme estavão

quando 
o territorio foi occupado 

pelas tropas Por-

tuguezas; 
que 

osnaturaesdo 
paiz fossem os 

que
occupassem os empregos da Província 

? que fos-

sem ò$ 
[únicos juizes por quem os direitos .da-

quelles 
habitantes se sustentassem 

, e se defen-

; 
dessem ; lembrou a liberdade do commercio &

industria, e a agricultura; e 
que finalmente'se

accordasse 
quanto fosse mais útil 

para se consr-

guir 
a liberdade civil, a segurança individual,

c o direito de 
propriedade

. 
EDtáo humi voz 

gerai 
de todos ot de.

putados 
manifestou aquelle o unic» meio de sal. 

•

a Província 
; ser só a união, debaixo *'e

ccmdicqoens, 
que 

assegurassem 
a liberdade ci-

?il, o 
que podia facilitar-liie as vantagens 

, e a
felicidade 

que 
se dezejava.

Immediatamente accordou-se 
& necessidade

da Incorporaçío d» Província ao Reino Unido

de Portugal Brasil e Algirvcs Constitucional 
,

uebaixo dos 
princípios, e condiccoens, 

que fo-

rao 
propostas , e 

que tendem a conservação do
caracter de .Estado 

para aqucüa Provi ncia«

: 
* íV * *'*' -à-'i • 

*' 
> i ' '1 

: * ••• , l f|ij «? 
* 

&. m 
j 

• r.fk

O Congresso 
pe<Üo hum distinetivo 

aIIq.
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slvo á esta InròrporaçSo; e 
que 

sc accrescentasác

as armas da Cidade a Espbera armilar.

Sua Excellencia o Barão da Laguna 
pro-

metco de dar» 
quanto 

antes 
, conta a Sua Mages-

tade 9 
felicitando-se muito do modo 

porque 9

congresso se havia 
portado.

Eitas successos nSo 
podem deixar de cn*

chcr de muito contentamento a todos os bons Por-

tuguezes; 
já 

se ve 
quanto huma Constituição

libera! nos he 
proveitosa»

A diante mostraremos cm outro N.f dos«

te? An na es documentos 
, em como todas as

terras de 
que 

os Hespanhoes modernamante sc

tem apoderado á 
quem 

do Rio da Prata, 
per-

serscem á Coroa Portugueza 
, e 

já em outros ttra-

pos lhes farão 
garantidas pelos 

Senhores Reis de

Hespanha*

Os Redactoui*
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;a igreja do brasil

jnformacao para servir de baze

J* divisam dos Bispados 
projectada no anuo de 1819,

com a Síatistica da 
po pularam 

do Brasil considc-

•" rada em todas as suas diferentes classes na confor-

mídade dos Mappas das respectivas Províncias, e

numero de seus habitantes 
, por

ANTONIO RODRIGUES VELOSO DE OLIfEI-

RA 
, 

do Conselho de Saa Magestade 
, Seu De sem-

bargador do Paço 
, Deputado da Meza

da Consciência e Ordens 
, e da Juti-

tâ do Commercio

H
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PROLOGQ DO AUTHOR

Sendo encarregado de formar o 
plano 

dts

creação. de novos Bispados no Brasil levei as

minhas refíexoens á Real Presença* de Sua Mages-

táde> e á Meza do Desembargo do Faço ; &

quando 
esperava que 

adecizão sobre matéria tão

importante se não. retardasse , acconxe.ceu o con-

trario , existindo ainda sem a devida discussão»

na dita Meza. Entretanto sofreu o Brasil a 
gran-

«de 
perda 

da auzeneia dc Mesmo Senhor». E co»

Hio as minhas idéas não 
podem 

realizar-se,. sen-

do desconhecidasn£o duvidei manifestalas ao

publico j pois que 
nas circunstancias actuaes exis-

tirám melhores engenhos 
para 

a mais ampla *

t acertada descussão de hum Negocio , que pa*

yece mui apropriada, útil 
, 

e necessário ao ben*

da humanidade 
> á cauza da Religião , que-

venturosamente 
proffessamos, 

assim como ao au»

me iito 
s 

e 
prosperidade 

da Naqáo»
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SENHOR

A Resolução de 24 de 
Junho de 181S

tomada em Consulta da Mesa do Desembargo do

Paçò de 23 de Agosto de 1817, determinando,

que 
se consultasse a Vossa Magestade a divizão

dos antigos Bispados deste-Reino do Brazit , c

a creação dos 
que mais 

parecessem 
necessários^

he verdadeiramente Regia', digna de maior res-

peito, 
e a mais 

própria do animo 
generozo, 

e

beneficentíssimo de Vossa Magestade,

Com muita difficuldade se 
poderá propor

á discussão da dica Meza outro negocio tão se-

rio , e 
grave , e ao mesmo tempo tão util , e

necessário ao bem commum dos 
povos, 

e indu-

bitavel augmento das forqas Reas do Estado s

Desempenhando Vossa Magestade na mais cir-

cunspecta 
, e sabia Resolução todos os officios

de Soberano do 
grande paiz , que 

habitamos, de

Protector dos Sagrados Cânones 
, e do sempre

respeitável titulo de Fidellissimo aos Dogmas , e

á Disciplina da Santa Madre Igreja, 
que 

ventu-

rozamenre 
proffessamos, que 

fez a felicidade dos

nossos avds, e ha de fazer a dos 
-nossos 

últimos

netos; offerece aos olhos do mundo inteiro mais

huma 
prova deciziva de 

que 
a felicidade tempo-

ral 
, e eterna dos seus venturozos, e fieis Vas-

salos he o alvo único, e singular, á 
que 

se di-

rigem constante-e inalteraveímente iodos os cui*

dados 
paternaes de Vossa Magestade.

H ii
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De boa vontade me encarreguei 
pois do>

pezado 
trabalho de disertar sobre matéria tão 

pon-

derosa , tendo sempre em vista o Direito Divi-

no, ou os 
preceitos 

Evangélicos, 
que 

-lhe 
dizem

respeito , 
a Disciplina Eccfeziastica , que se re«

guiou 
em todos os tempos, e segundo as circuns-

rancias oecürrentes 
pela 

necessidade, e maior utiy

ífdade dos Fieis, e o antigo 
plano, que 

os Se-

nhores Reis destes Reinos observarão muito reli-

giozamente 
na creaçao das muitas Diocezes, 

que

fizerão erigir em Portugal , e 
por 

toda a vas-

tissima extensão das Ilhas, e da Aírica occiden*

tal , e oriental, de Malaca t da índia 
, e Chi-

ha. E assim não 
poderei 

desviar-me muito da

verdade, ou do 
que 

convém fazer-se agora erà

huma terra absolutamente necessitada das verda-"

deiras luzes Evangélicas 
, e da educado Chi is-

tã , e civil , sem a 
qual 

não 
podem 

os Estados

gozar por 
muitos tempos da 

paz 
interna , de 

que

depende a sua conservação , e felicidade tempo-

j^al, nem os 
povos disfructar os resultados da sua

industria 
> e dos seus trabalhos.

L°

Do 
primitivo 

estabelecimento da Igreja.

O Redemptor do 
genero 

humano , Jesus

Christo, Homem Deos, tendo sido mandado 
por'

srcu Pai 
para 

aperfeiçoar a 
grande 

obra da con-

versão dos homens, 
para a Fé 

por 
meio da 

pré-

gaqão 
Evangélica j qnu 

ter companheiros 
,, e mi-'
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foístros , 
de cujo trabalho se sei-Visse 

para 
tão

« 
santo fim, e a 

quem 
commettesse a mais impor*

tante empreza ; e 
porisso 

do 
grande numero dos

seus discípulos escolheo doze, 
que chamou Apos-

-tolos 

(1) 
aos 

quaes, 
depois de 

perfeitamente in-

ruídos 
pela 

sua continua familiar idade 
, palavras,

e factos , mandou , que 
fossem 

prégar o Evan^-

gelho, 
como testemunhas oculares da sua vida",

doutrina , e resurreiçÊo. 
(2) 

E tendo com effei-

to resuscitado , commetteo aos mesmos Aposto-

los por 
muito expresso , e 

geral 
mandado a irS

tegridade do Officio, 
que 

tinha recebido do Eter-

no Pai 
(3) 

ensinando-os ao mesmo tempo, co-

•mo, 
e em 

que 
lugares devi§o entrar 

, e exerci

tar á sua 
jurisdição 

delegada 
, não se afastara-

•do 
do 

que 
elle mesmo 

praticava 
de 

própria 
ati-

thoridade, e segundo a delegação de seu Pai ,

em quanto existio sobre a terra 
, entrando cm

todas as Cidades, e Castellos. 
(4) *

(1) Vocavit Jesus discípulos suos 
, et eteoit duo-

âecim ex ipsis ; quos 
et Aposteks ueminavit. 

Joan. 
c.

20. v. 21. Luc. C. 6. v. 13.

(2) El vos , ait ilHs , testimonium 
perhilebitis,

•quia 
ab initio mecum estis. 

Joan. C. 15. 27.

(3) Sicut me miút vivem Pater, et ego min

to vos. Joan. C, 20. v. 21,

- 
r (4) Circumeundo civitaies, *t Casteüa. Mrtb.

C. 
9. 

— 
Lv.c. C, 6y~: . .. .. ¦ . i
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Erão os Apostolos mortaes , e convinha

que 
se reputassem de algum modo 

perpetuos 
na *

Igreja. Por esta causa lhes foi também concedi-

da 
pela 

sabedoria do Divino Mestre a commis-

são 
geraí, 

e a necessaria authoridade de ellege-

rem outros .ministros, e cooperadores com a mes-

ma dellegação recebida, e idêntica authoridade ,

para 
com elles repartirem os seus trabalhos, e

para 
os substituírem no 

governo 
da Igreja 

por

liuma successão continuada até a consummação

dos séculos. 
(5)

Desta commissão 
, e desta authoridade fi-

Zerão os Apostolos o mais freqüente uzo , e 
pri-

meiramente na elleiqão de S. Mathias 
para 

su-

bstituir a Judas o traidor 
(6) 

ao depois nos mui-

tos Bispos, e Bispados, 
que 

ordenarão, e crea-

rao com as mesmas faculdades, de 
que gozavão ,

de fazerem os ditos Bispos novas ordenaçoens ,

c de crearem igoalmdnte novos Bispados. 
(7)

(5) Sictit me mifit Patcr, et eg* mitio vos.

(6) Et 
statnerunt duos, Joseph , et MathianP

'JEt 
dederumt sortes eis. Ad, 1. 23.

(7) Et 
cttm cun/tituilsent i/lis 

per 
singnlas Ec-

clefias Prefbiteros, commendaverunt eos Domino , 
in

quem 
crediderunt. Hu/os rei 

gratia 
reliqui te Cretae,

diz S. Paulo, ut ea 
t quae 

dejuns , corridas, et conf-

iiíitas 
per Civitates Prefbiteros , 

sicut et ego disposui

übn AcU 14» 22. Ead. 1. 1. 
5.
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A 
palavra 

Presbiterio 
porém , da 

qual 
se ser»

YC o Texto á margem , sobre o 
que vou discor-

rendo , 
excitou nSo 

pequena controvérsia entre

os Theologos da Escolla; 
porque 

na verdade hu-

ma cousa he Bispo , e outra Presbitero. Huns

pensarão que 
o Episcopadò não era mais 

, 
do

que 
a extensão do caracter Sacerdotal, e outros

o não respeitavao, se não como huma extensão

de Moral. O seu fim era o de aclarar as 
pala-

vras de S. 
Jeronimo , que parece 

dizer, 
que 

nos

primeiros 
séculos os Bispos 

, 
e Sacerdotes 

, ou

Prefbiteros erão os mesmos 
, e 

que 
S. Paulo os

confundio ; m?" o sentimento commum he 
que

S. Jeronimo , e os mais Authores Ecclesiafticos,

que 
fe exprimião sem distinguir bem o Episco-

pado 
do Sacerdocio 

, 
não 

quizerão 
dizer outra

coiza, se não, 
que 

na Igreja nascente os Após-

tolos , 
e feus fuccefsores davão o Episcopado a

todos aquelles , a 
quem 

davão a ordem Sacerdo-

tal. (8) 
Assim fica o citado Texto 

provando am-

piamente 
o 

que 
acabo de escrever, e ao mes-'

mo tempo o exceísivo cuidado 
? que 

tiverão os

Apostolos de 
pedir 

incessantemente ao Senhor ,

como lhes fora ordenado, o augmento dos Ope-

rarios, 
que 

erão 
poucos em vifta da 

grande 
la-

voura 
, 

e da 
prodigiosa 

seara, 
que 

tinhao a fa-

zer , e 
por 

toda a 
parte se-lhes-ofterecia 

, 
rece-

bendo 
para 

tudo o competente 
poder. (9)

(S) 
Diccion. de âroit Cannon. Verh. Ffieotst.

(9) 
Dixit 

Jaus 
discipulis sais; mais 

quÍJm
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Não mandou Christo aós seus A}>osto!o«

para 
alguma certa , 

e terminada 
parte 

do mun~

do, mas 
por 

todo o universo, 
para que 

ensinas-

§em a todas as Gentes, e 
prégassem geralmen-

te 
por 

coda a 
parte ; fazendo, 

por 
assim dizer,

do mundo inteiro huma só Dioceze 
para 

to-

dos 
(10). 

Como 
porém 

não 
podessem 

os mes-

jmos Apostolos 
pregar 

o Evangelho em toda a

parte, 
e satisfazer ao mesmo tempo as de mais

obrigaçoens Apostolicas, se não naquella 
, em

que 
estava o 

presentes; 
de commum consentimen-

to, e inspirados 
pelo 

Efpirito Santo dividirão en-

tre si o mundo, constituindo Diocezes 
partícula-

res, em 
que 

cada hum Evangelizafse , fervindo

também de teftemunhás oculares da vida, dou-

trina, e resrreição do seu Divino Mestre , e

por 
esta forma femeafsem o Evangelho 

pelo 
mun-

do todo. Estas Diocezes erão demasiadamente ex-

tensas, comprehendendo Reinos inteiros, e mui di-

latados. Multiplicarão-se 
por 

tanto os Bispos ,

. **

um  IIIMI «11 — imuiimiwhi' fmnoirii i« ii "
——T—^

multa j Operarii autem 
panei : rogate ergo dom i num

%nessis , ul mittat operários in mes sem suam, et , con-

vomtis discipulis suis 
, dedit Mis 

potestatem. 
Math.

Luct 6.

v 
10) Euntes in mundum universum , praedicate

Evangelium omni creaturae es E continua o lexto es

Illi autem 
profecti , praedicaveruut 

ubique, Dominó

mperante 
, et sermonem confirmante scqitentibus sig-

ms, Marc. ç, i6. v. 20.
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¦huns 
com Igreja determinada , 

e certa 
, e ou-

tros fem efta particularidade 
; nSo havia 

porcin

g nvinima 
-differença entre huns , e ouuos»

II.0

Da Mvizam particular 
dos Bispados.

Depois 
da morte dos Apoftolos , 

a cad*

Um dos Bifpos fe designou Igreja 
particular

. Turifdicção privativa, 
c exclusão de qual-

Ler Ingerência 
eitranha. 

Efta Difciplina approva-

da em muitos Concilies , como meio mais pro-

prio 
de evitar 

-confuzoens 
, 

e de acamelar des-

ordens, foi em fim approvada pelo 
ultimo Con-

cilio Geral de Terento. (n) 
Eis-aqui a Junfpru-

ciência canonica , que 
rege efta matéria impor-

tantifsima.

Qual porém 
tenha fido o fyftema invaria-

vel da Igreja na divifão dos antigos Bifpados ,

c creação de novas Diocezes, 
_o 

moítra com mui-

ta clareza a Hiftoria Ecclefiaftica e Civil. Aca-

badas com a enthronisação de Conftantino as

perfeeuiçoens 
dos tyranos , que 

inutilmente 10 •

tentarão forqar o entendimento 
humano, e obrigar

os homens a negarem o 
que 

he mais fagrado

no Ceo , 
c fobre a terra , 

ífto he , 
a exiítenciA

(n) Sesst 6. C, c dt Reformai*

l
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do Deos Trino, e Hum , e da ReligiSó 
, que-

lhes íegurava felicidade temporal, e Eterna 
, 

iu-

geitando~os 
a hum 

jugo 
doce , 

e fuave 
pode 

em

fim a mesma Religião deffructar dias de 
paz , e

de feienidade, trabalhando em 
publico } e íem

temor 
pela propagação 

da Fé 
, e converfão dos

infiéis; aífim como 
pelo 

decoro externo , que 
lhes

convinha , e do 
qual 

fe achava 
privada 

defde a

íua mais tenra infância.

Com o favor 
pois, 

ou antes eom o mais

bem 
penfado 

acto de 
Jufriqa 

emanado do Coração

íenfivel ? 
e 

piedozo 
do Imperador Conftantino 

y

que 
ao titulo de 

pacificador 
da Igreja , íoube 

por

efte único motivo adquirir também o sobrenome

de Grande s se edificarão muitos Templos, erigi-

rão-fe de novo mageftozos altares 
, e náo 

já 
na

obfcuridade das catacumbas, aumencou-íe mui con-

fideravelmente o numero dos Bifpos 
, e das Dio-

cezes, a 
que 

deviao viver ligados no mais doce-

eonforcio 
, e 

por 
toda a 

pai 
te fe ouvirão canti»

cos em honra do crucificado.
\

" : - v " «¦<..' ..

Regulou a 
prudência dos Padres a exten-

são das novas Diocezes, ou Bifpados 
pela 

necef-

fidade} e reconhecida utilidade dos rebanhos nel-

les exiftentes}^ e 
pelas circunftancias locaes, não

perdendo jámais de vifta 
, que 

os mefmos rebanhos

devião fer 
proporcionados ás forças naturaes dos

Paítores 
j e 

que 
fendo mui numerosos, n&o 

po-
dem xeceber dos mefmos Paftores os difvellos

• o tratamento 
s de 

que diariamente neceílitão 
y
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« que 
em fim 

precizo 
he , que 

dímlnuão o nu-

mero das ovelhas á 
proporção 

da maior exteníao

do terreno , 
em 

que 
fe apafcentão , das difficui-

dades, que 
fe encontrão nelle, 

para 
fer bem co-

nhecido , dos animaes carniveros, 
que 

o habitão;

€ 
que 

intervindo o mais leve defcuido, as 
podem

devorar todas. D'outra forte não 
podem 

os Paf-

tores conhecer o femblante do feu 
gado , nem

penfar 
fobre clle , e muito menos chamar as fuás

ovelhas pelos 
feus 

proprios 
nomes 

, 
conduzi-las #

e marchar diante dellas. 
(12)

Efta ultima Lei Envangelica foi interpre-

tada tão litteralinente , que por 
todo o Orbe

Chriftão fe crearão Bifpos em todas as 
grandes

Cidades, e nas 
pequenas 

também, e 
por 

fim nas

Aldeas, ou Campos» aonde o numero dos fieis

não correfpondia á dignidade Epifcopal: 
por

efta cauza os Concilios só 
permittirão 

a creaç:o

de novos Bifpados cm 
paizes , onde houvelTe

hum 
grande povo 

a 
governar. (13)

(12) 
Dili? enter àgnosce vultum peccoris 

tai , tuosqne

greves 
considera; non enim habebis jugiter poíestattm

Prov. 2. 23. — Paslor 
próprias 

oves vocal nomi•

vatim , et educet eas , 
et ante eas vaikt.Joan. io. 3.

(15) 
tfon oportet , diz o cannon 57 

do conci-

lio de Laodicea , in vilults , vel agris Epis copos con$-

tilui , sed vtsitatores. Vexumtainen jampridem 
constituí

nikd 
faàuní praeter 

conscientiam Episcopi civitatiu

1 ii
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O mefmo fc determinou ria 

"África 

pelo

Cann. 5 
do 2o. Concilio dè Carthago 

, àccres-

centando com tudo que 
se o numero dos ha*

bitantes das Aldsas se aumentasse de maneira 
què

podessem passar por 
Villas, nelias se 

pòderiló

estabelecer Bispos com o consentimento d' aqueU

les , líe 
quem 

dependia a Freguez-ia. Comtudo

fora o estes regulamentos mais mal o-bservados

iía mesma África , do 
que 

em outra 
qualquer

parte ; tanto assim 
que 

na conferencia dos Ca-

tholicos com os Donatistas os Bispos dos dou*

partidos 
se objectavão mutuamente de não terem

pDiocezes, 
se não 

pequenas , 
e insignificantes.

/Udeas..

No Occidente o Concilio de Sardica ftz

hum canon semelhante ao de Laodicea 
(14) 

O

mesmo Canon reserva ao Concilio Ptovincial o-

direito de erigir novos Bispados. Depois 
que 

as

falsas Decretaes forão recebidas , 
diz o Abbade

Fleury , não» se erigirão mais Bispados 
, 

sem &

authoridade do Papa. Comtudo antes desta épo-

ca os Papas tinhão enviado Presbyteros a certos

paizes 
com o 

poder 
de erigir Bispados, elevan^

do-os 
primeiro 

á dignidade 
, e ordem Episco_

(14) 
Licentia àanâa non esí ordinandi Episco*

aut in vico aliquo, aut in módica civltaíe, cui suf-

ficit 
unus Prcsbyter, 

quia 
nc necefse ibi Episcopum

fterii 
nc vilescat nmen Episcofi, et authoriim. Can* 6..
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»al 3» Grego ri o enviou a Santo Agostinho á In-

' 

li terra. e muito expressamente lhe determinou ,

eme erigisse 24 Bispados naquelle paiz t a saber

i a na Níetropole de Londres , e 12 na outra de

Contorbery. 
Não exercitando os inferiores 

por

muito tempo hum direito , que 
lhe 

pertence r

diz o Padre Thomazino (15) 
elle se devolve ao

superior. Assim os Bispos 
por 

diferença ao Pa-

pi, 
e tendo^ deixado á Santa o cuidado de

erigir novos Bispados este direito lhe ficou re*

servado, e esta reserva estava 
já 

tão-bem esta-

belecida no século 12 > que 
S. Bernardo (16) 

a

respeitou > como hum effeito da 
plenitude 

do 
po-

der , concedida á Sé Apostolica sobre todas as.

Igrejas do Universo*.

À authoridade defte Santo fez dizer ao

Cardeal Belarmlno , 
e a outros 

que 
o Papa pd-

de por 
li ío transferir e crear Bifpos , 

dividir ^

c supp;imir os seus Bifpados , erigir novos 
> 

levan-

ta-ios em Metropole , ou mudar as Metropoles

em Bifpados , fegundo eftas mudanças , e alte-

raçoens lhe 
parecerem 

convenientes 5 
e necessa-

rias. 
(17)

(15) Fait. 4. 
L* 1» Cap. 1 

çt

(16) Epist, 
131

(17) TiU 
de Transi» Epise, Cap, 24 CqIM 2l*

/'#•
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Nefias circunftancias tãobem os Príncipe*

Soberanos 
quizeráo por 

diffèrentes 
princípios stu

perintender, 
e ter 

parte 
activa na elleiqão do*

Bifpos , 
afsim como na creaqão dos novos, Bif-

pados, que parecefsem 
neceísarios 

, ou simplesmen-

te úteis aos seus Eftados 
* 

e igoalmente na divixãa

dos antigos , ou 
já 

exiftentes, exercitando nes-

ta matéria os Direitos de Padroado 
, quazi ge«

ralmente conhecidos na Igreja Cathoíica desde a

século 
5.0

III.°

Dos antiga Bif 
pados 

de Portugal, c 
feu 

estado actual,

\

Depois da creação da Monarcbia Portu-

gueza , os Papas 
jamais 

fizeráo mndanqas conci-

deraveis , nas Diocezes do Reino fem a 
partici-

paçao , 
intervenção 

, e consentimento dos Senho-

res Reis de Portugal 
, nomeando elles mefmos 

,

e apresentando os Bifpos em virtude do seu am-

plissirr.o 
direito de Padroado 

, proveniente dos

legítimos títulos de dote 
, edificação 

, e Fundo

das igrejas Diocezanas 
, que 

também fazião eri-

gir 
e crear de novo. Patronum 

faciunt Dos , Edi-

Jicatio , frndus \ accrescendo ainda mais o outro

titulo mais nobre mais 
poderoso , e mais ntil á

*greja 
> 0 da conquista sobre os infiéis; O

que 
tudo fe verifica do meimo modo 

, 
e 

por 
to-

dos os 
princípios 

expendidos u refpeito de todas

as terras 
, 

e 
paizcs a 

quem do cabo Bojador. -
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Com efFeito o Senhor Rei D. Affonfo Hen~

ríque 
imediatamente depois da conquiíta de La-

mego 
fjbre os mouros, nomeou a ,D. Mendo 

pa-

xâ Bifpo daquella Cidade, e logo a D. Paio 
pa-

ra Bifpo d'Evora AíFonso 6.° chamado o Impe-

rador ellegeo a D. Geraldo Arcebifpo de Bra-

ga 
fegundo o Coníelho de feti 

genro D. Henri-

que. 
O Senhor D. Afionso 

3,^ 
approvoir a ellei«

rao de Vicente 
para 

Bifpo do Porto. O Senho-

Rei D. João 
o i.° , vagando a Igreja de Bra-

ga , 
commetteo interinamente a fua adminiftra-

qáo , 
e 

governo 
a D. Fernando da Guerra 

, Bif-

po 
do Porto. Muitos outros exemplos fe 

poderião

allegar> e 
pelos quaes 

fe 
prova indubitavelmente,

que 
os mefmos Senhores Reis ou ellegerão fem-

pre 
os Bifpos do feu Reino, ou aprovar&o as

elleiçoens feitas 
pelos 

refpectivos Cabidos 
, fenda

muito 
para 

notar ? que 
eftas elleiçoens capitula-

res cahirSo em defuzo defde os tempos do Se-

nhor Rei D, Affonfo 
5.0 

De todo o expendido

nos attestão os muitos e respeitáveis Authores

referidos 
por 

Mello Freire nanotraao^. 
3.0 

Tit.

de 
Jur. 

Princip. circ. Sacr. 
Jusr. Jur* civ. Publ,

exonerando-nos de fazer 
particular menção d®

cada hum dos ditos Authores.

He alheio do fim 
, a 

que 
me 

propuz 9

€ tenho em vista 
, o citar a época da creaqâo

de cada hum dos Bispados originários 
, e dos

náo 
primordiaes do Reino, e fazer 

particular

menqao dos Senhores Reis , que 
nisso intervie-

íío-: o 
que 

seria muito fácil na 
presencia 

do 
que-
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& este respeito escreverão entre outios XX Tho—

maz da Encarnaqão na fua elegante Hiftoria d*

Igreja Luzitana , 
e o Padre D. Antonio Caeta-

m de Souza na Hiftoria Geneal da Real Caza

de Bragança. Direi sdmente , que 
na era de 

704

Recefwindo Rei dos Oodos fez elevar o nume-

ro dos Bifpados da Lusitania a 22 , 
alem de

dous Arcebifpados, e 
que preteridas 

as differen-

tes aiteraçoens a efte refpeito , e anteriores á Mo-

narchia Portugueza, os noífos Soberanos fe hou-

verão em todos os tempos nefta matéria impor-

tantiffima com tanto acerto , e difcernimento, que

nem eítabelecerão Bifpos em todas as 
grandes ,

e 
pequenas 

Cidades, e 
por 

todas as Villas , e

Campos , 
nem deixarão de regular a extensão

dos Bifpados da maneira mais conveniente ás for»

ças 
de cada hum dos Riipos , e ás neceffida-

des , e maior utilidade dos Fieis, 
para 

ferem

opportunamente foccorridos com o 
pafto 

efpi-

situai*

O eítado 
prefente 

dè Portugal prova 
com

a fnaior evidencia efta ultima aíferfão. Todos fa-

bem 
que 

aquelle Reino contem no feu maior

comprimento 
94. 

leg. Portuguezas , ou 104 de

20 ao 
gráo , a contar do cabo de Santa Maria

no Algarve até Melgaço na raia de Galiza , 
e

que 
a lua largura mais extenfa he entre a barra

de Caminha, c a raia logo a fima de Miranda

com 
40 

leg. Portuguezas 
, ou 

45 de 20 ao 
gráo»

•que em fim a fua fuperficie contem 
3:555* 

teg-

^uadrud*., e 
que 

a lua maior 
povoação 

chega a
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gsòootícoo. 
de habitantes 

(18) o 
que demonstra

*>48 habitantes 
por 

cada huraa leg. 
quadrada.

Para o 
governo Eccleziaftico, e direcqão

•efpi ritual de hum tal 
povo 

eftendido 
por cão li-

mitado terreno k achão cJcabelecidos, e cxiftew-

ics hurn laniarcado, dons Arochifpaílos 
, e cjua-

toi.ze Biipados fuffraganeos 
t ,depois de fuprimí-

dos os U£s de Penafid 
, Miranda 

, e Villanova

*de .Paiíimao 
, 

-creados 
como neceíTarios, ou 

pelo
«menos utilliüimos com oxitros á inftancias do

Senhor Hei D. 
jofé 4e 

glórioza memória em

1773 j e excluídos os terriiorios nullius Dioce-

zis , e os iimpldmeMe izentos 
, taes como da

-ordem 
cie Clirifta, de S. Thiago da Ffpada. e

de S. Bento de Aviz com as .86 Villas de sua

exciuíiva 
jiiriíciicç5,o, o Grão Kriorado do Cra-

to, 
^ 
muitos tempos 

prezidido por 
hum Arcebif-

po 
,in 

parw<bus, os Regulares de Santo Agosti-

•iilio 
, S. Be-nto, S. Bernardo 

, as Collegiadas de

Animara es, Vdíla-Viçoza,, e outros.

He neceírario advertir, <^tie na suppofta

maior 
povoação de 

jiocoUooo. 
achão-ie compre-

liendidos no Patriarcado, no Arcebifpado de Bra-

ga* 
Biipado xlo Porto, c nos territorios nuilJius

(\ 
Calculo mui 

favorecido; pais que 
o nove

ca lastro de Portugal referido uns 
folhas publicas 

b£

2:5001.-000 habitantes*

K.
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Diocezis, e mais izetrtos ztoooUooo de habitan-

tes pelo 
menos, retendo i:oooUooo para 

o Ar-

ce bi t pado 
d' Évora, e 

para 
mais treze Bijpados.

O que 
demonfira t pòfu> que 

em repirtiçc;0 i.e-

fieual como be fácil de oblervar , 71U428 
na-

bicantes por 
Bilpado , 

tem diicontar os monos

Kegu lares de Inxn e outro fexo, it«e no meímo

numero vão incluídos.

Fm trom tal 
paii 

culto t 
e civilifado com

¦fu 
Bit tentes cftradas , 

livre de embaraços , 
no

habirado por 
Ivcrcges-, nem paga 

os , bem 
pode

caria hum dos Bifpos conhecer todas as luas ove-

lhas chamar a cada hnrna por 
leu 

propno 
no-

me conduzi-las ao 
pafto 

, e andar diante dei-

ias, ou , o que 
he o meímo , 

cumpnr exacta-

mente os teus deteres, e foiffazer 
lateralmente

« s Leis Evangélicas ; tendo ainda mais em leu

favor y 
e 

para 
maior facilidade os foecorros , c

ajuda de muitos .Sacerdotes Seculares % 
entre os

q 
tia es , n5o 

poucos 
de reconhecido merecimento t

e as rei 
peita 

eis Corporaqoens Religiosas 
eipalha-

das 
pelos 

territorios de cada huma das Diocezc-s,

as 
quaès 

conteíTSo, e 
prégao 

continuamente, pio-

movendo , e adiantando fempre , 
e' com muito,

difvello o culto interno > e externo da Religi o

por 
toda a 

parte , 
e com mais particularidade 

nos

417 
Conventos, 

que 
habituo lendo ainda de ni

pequeno 
foccorro os 108 Conventos 

de Pieua

acompanhados de hum, dous, e mais Sacerdote».
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IV.

*.

Dos Bispado* da Ultramar.

> 
I>{cobe*ta 

a Ilha da. Madeira cm i 4® ,

liavendõ pafcdo 
o «paço de 95 

a"',c*-' 0

Lr 
Rei D. Manoel, «m virtude do (eu novo

e h lubitavd 
Padroado concedido , amphado , coív-

firniid o ou fimpl ei mente reconhecido. pe!o 
Papa

l eio to nu sua Bulla de 
7 

de Junho, 
de 1514,

t nunca depois 
-controvertidori/bte todas as ter-

rl5, e paiz.es 
ao Sul doXabo Bowdor ,- fez cm-

«ir o Bilpado do Funchal a .s 12, dias do nurino

mcz e anno fem embargo 
de acr tfcui limitado 6

,numero dos Fieis elpaihados pelo 
-Teta território

•extensissimo 
, 

e 
quaíi 

interminável.

Morto o 
primeiro 

Bifpo do Funchal D.

Dio^o Pinheiro, 0 Senhor Rei D. Joio 
o 

3.°,

«que amava por 
cxTemo as diípoftqoens de Teu Au-

Juíto Pai, e dífejava adiantar as 
grandes 

obras

por elle principiadas, 
fez elevar aqtiella Igrejas

,á dignidade de Menopolitana, 
e crear ao mel-

mo tempo 
pelo 

Papa Clemente 7.0 
no eu terri

torio quatro 
Bispados sufragamos com Idas Caiba-

-tlraes, e Conegos , 
o .« tia Ilha terceira capi-

tal das Ilhas dos A ores, o 2.' tia Ilha de b,

TI iapo Metropole civil das do Cabo verde, o

a.» na lha de S. Thomê cabe a das Ilhas cir-

cunvisinhas, e o 4." 
finalmente em Goa capita

4a kidia, como' 4>cm se ve da.Bnlia de 2,5

K ii
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Agofto de 153.4. Muitos annos ao depois 
que se

creou o Bispado de Àngolla, e do Congo 
fe.

} 
arando-fe do outro de S. Thomv 

pelo raiJ

«emente 8" enr ii96, Rogando Fflinpe 
2.V de

Hefpanha, o 1.,? de Portugal 
, o uzurnador cU

noíla independência..-

„ 

Perf 
que 

respeita a índia 
, Malaca, e Chi.

na, ellevado o Bispado de Goa á dignidade 
de

Arcebupad» Primas do Oriente 
, e reduzida 

a
igieja do Funchal aos termos da sua 

primitiva
c reacao de simples Bispado sufraganeo ao Ar-
cebispado ue Lisboa 

pela 
bulla do 

papa

fenlrnr n 

d^ev^Fefr<> <lc lS57 * insrancia* 
do

fenhar D. Sebawao 
, forão ao. mesmo tempo

treados m Bispados de Cocliim 
, de Malaca e

Timor. O mesma Rei D, Sebastião 
promoveo a

TOo do. Bispado de Matío na China 
perante

L mu 

GIeg0r,0 

,Ií-° 
1UC «uio » fupplka na

sua Bulla de 20 de 
Janeiro de 1575»

Contíntrana® a uzurpaçao. dos Felppnes
ereovi o Papa Clemente 8.° na cidade de An*a-
mala hum novo Bispado em i6o;> 

que 0 Pa°pa
¦ du o 

5. tranfferia 
para Cranganor em 1605, e

elie mesmo no feguiure anno de 1606 ereoti o.

XMdre 
¦6 

MeliaP°r- E® f™ 0 *V Ale-

" 0 
cl™ 

a 

,mSU'o'aS 

do Senhor Rei D" Pedro

tòinr enT.Ó^ 

B,Spad0S * 
Nan-

Achanão-se 
os ditos ftfpados na ípota das
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sai a 5 respectivas crècçoeos tão dntitmáos, e faltos

ele Chrisfios , que 
o mais 

populoío 
d' entre ellei

irúo podia 
contar 12000 Fieis , como he fácil de

obfcrvar em falta de declararão 
poz<tiva dos. Au-

thores gocvos a este refpeito. Er. oos Bifpos man

dados 
para 

a África, e Azia 
, não tanto 

para

reger os rebanhos existentes nas suas novas Dio-

cezes, como 
para 

os crear 
r 

formar 
„ c reger

ao depois. Sina de exemplo demonftrativo do 
que

fica dito o 
que 

hoje fe verifica a refpeito dos Eif.

pados 
doCabo verde> de S. Thorné, e dc A n.

golla, 
dos 

quaes 
o i.° contem nas nove Ilhas

do seu destrkto 
58401 

habitantes de todas as co-

res, idades, e condiçoens > e entre tlles 
5109 

eí*

cravos. 
(19) 

O z.° 11873 nas duas Ilhas de S»

Thomé e Príncipe, dos 
quaes 

são escravos 6561

(20) 
E o 

3.® 
contem na Cidade Capital» ea

jâlawr 
povoaçSo 

de todo o Reino de Angolla ape-

nas 4648, c deites 1795 efcravos 
(21) 

Calculem-

íe as outras 
povoaçoens, e acharse-hi 

que 
o Bis-

pado inteiro não tem 20:000 Christ os, e coro

iftdo eftes Bispados tem Biipos r 
Calhediaes 

> Co-

negos, e Capellãts. Similhante a efa he a fone,-

e o estado 
presente de todos ou 

quasi 
todos

Bispados da Índia» e China.—

(19) Mãpp„ de iSt6. Iuvest, de Setembro de

1818 
pap. 295.

(20) Mapp. de 1815. Secret. do Dtzvnii/. doPaq%,

£2.1) 
• Idem Mapp» .de ,iSi6
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« 

" 

He fácil de comprehcnder , que 
á todas

efras creaçocns presidio 
conítantemenie o efpirito

cia Religião, e o 
grande 

desejo, 
que 

dominava

os corai,oens dos Keis de Ponngal de eftenderem

e de faserem propagar 
a Fé por 

todos os 
paizes,

em quê 
m'o havia toado ainda a trombei a Evan-

çelica , 
defempeniiaado 

fempre o caracter de fi-

lhos obedientíssimos á Santa Madre Igreja , siu

eeitando pela 
mais bem ajuitada 

política 
ao mef-

mo tempo , e com dobrados vínculos as terras,

que 
defcobri"o, e os 

povos , que 
nellas habitavão

menos pela 
forca das armas , 

do 
que pela 

suavt-

dade da doutrina, que 
fe lhes pregava. 

E na

verdade; fe Ei Rei D. Manoel nf;o duvidou ex-

ptimir-se 
nas fuás Ordcnaçoens do Liv. 2. 1 ir.

4. 
da maneira, e forma leguinte 

" 
Porque frtn-

cipalmentefempre foi 
mf/a tendam , e he com a 

graça

de Deos muito honrar 
jtmpre 

a nojja 

'Santa 
Madt'e

Igreja e vbe 

'ecer 
cttmpridamcnte a 

feus 
mandamentos

¦como 
filho 

obediente. ,, 
1 Sobem a me (ma Santa Jgie-

já por jufta 
retribuição prégava 

aos 
povos 

con-

quistados 
sugeiçio, e obcdiencia aos leus íupe-

riores, e novos Soberanos, e o devido pagamen-

to dos tributos, 
que 

fe lhes impunhao , 
cumpun-

do cxactamente a vontade Divina. (22)

(li) 
Óbtdite Proepotis veflvís. Febr» 13* 

I7*"

Vmnis anima 
pcleftalibm fubíimiuribm fubdita 

/•- i

non eft enim 
fyolefttis , 

nifi d £)eo. 
Qnáe 

aiitetti funí \

d Deo 
funt. 

$ni rrjiftit piíefàíi, 
Dei &dwèum
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V.

Dos Bifpadn 
do Brasi!>

N,0 foi outro o Systema religiosamente

indo pelos 
Senhores 

Reis de Portuga a.

" " 

ia cLqio 
da Igreja do Brasd. km -55.0

rCa 
< a ua, *= 

^ do ra Bahia, 
capi.

1°! de"ls° 
varti fiimas 

Hegioens pelo 
Papa Júlio

, 
. e á inftancias 

d'El Re, i). 
João 

0 
3.* , 

J»
3; 

,' 
j-e Jjornou enviar para 

a conquifta 
efpiti-

Zdos povoí, que 
as habita* o , 

mtmos M.ff.0-

lefuiras e Capuxos , 
cujos trabalhos 

"ver-

(Hd ei lamente Àpoftolicos 
viverão fetnpre com glo-

fi" nos 

'nnaes 

da hif.oria, e 
parece que 

nenhu-

outras providencias 
ie 

julgavSo 
neceifanas na-

ouelles tempos, nem fe derão cffectivamente 
as de

que 
muito ie necelVitavão Para />

titriofa dos Povos delde a fa'.al época de 15^0 cU

dominação Heípanhola ; mas quebradas^ 

cadeas

que 
nos tolhiüo a nofla meihoi 

. 
remprc me-

da a induftria Nacional 
no dia para 

lemp t

refi/!if. Rom. 13. 1 Subdiíi stofe  
Re&* 

^ 

*2

jff

,itis ; mimstri mm Dei Junl , 
in hoc ,pjv.m /•'*< 

¦

tví. Rom, 13. 6. 7»
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So 
)

tnoravel do j.° de Dezembro 
de 1610 <• n« 

*

ficadas as 
perturbaçoens tio Reino 10t'o Elíf':

D. Pedro 2.* sendo ainda Rebente 
fnír^

Papa innocencio iMra , X"'V, 

lnlt10u 
aa

pado 
da Bahia em Arcebiipado 

do Bralil P°' 

"

£ 

0 do? dais Bifpados do Rio de 
Janeiro ò

Pernambuco: o 
que fe fez 

pelas rrJR' >
16 de Novembro de 1676. N„ innr, £, 

• 
de

pJJu,,a 

de 
50 

de Agofco, e,peSSmn;:C

Papa, e rogada 
pe.o duo Senhor Te creou o K r

pado do Maranhão. Pela Buli., do ouZ P
Clemente ü.° , c a infcancias 

d' FIRei D t^1

5V° 
se creou o Bifpado do 

grão-Pará3 

J°f

Marqo de Em 
fim o Papa Lled1 

4 dí

pe-as 
duas Builas de 6 de Dezembro * 

'4

Pardo''0 Tt 

E1Re' tTe0U 05 BifPados 
de*!''laulo 

, e de Mananna com as Prelr»;»* a

e do Cuiabá, e Mato-grofio, 
cuja exiftenc^reaí

e fetn eífectiyo 
provimento, afíini comn A

tra de Moçambique 
, deve referir 1h • 

°U~

pí 
Lei et í 

xz ss

Podii ^««'de

Parece 
que não 

preeizavi A*
«nos efpjrituaes íum 

paiz , p„fto „,™a'S 

S°S"

mo desconhecido 
em 

grande pie V

.todo 
erpio, 

e despovoado 
, offefecèndn

Propagação 
"4a 

Fé, e civi iZjçSo 
dõs f 

3

. íiiraes dificuldades 
, que 

s<5<0" nl" 
*

j»derisi<5 vencer. 
Aíudaráo-se 

porém as aram'!
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tancías ; o Brasil já 
não he defconhecido 

, acha-

fe creado, não tem neceííidade, se náo da mais

bem proporcionada 
adminiftraqão. Extenfno 

, po-

pularão , felicidade de íituação , fertilidade de

terreno , folidez de limites , tudo nelle fe acha ,

tu lo nelle fe eacmtra reunido; e como temoá

jau n 
gívern* 

Patenul 
qus 

trabalha en fua utili-

dade, e.n 
pmco 

tempo ln le o Brasil mostrar ao

mundo ha.n djs feus miis belbs impérios,

VI.0

\

Da exíenfãrn , 
e Poviaçam d) Brasil»

-Geralmente 
os Efcriptores, 

que 
tratão dõ

Brafil calculão a fua exteníão , e não fem algu-

ma variedade. Entre, os mais modernos du Frade

! 
lhe dá 850 legoas de comprimento com fua lar-

gura , pofto que 
variavel nas duas extremidades-

de 
300 

legoas 
pela 

maior 
parte. 

Peüchet 1U200

legoas de cofta fem mais alguma explicaçi o. O

Autor da Corografia Braíilica 694. legoas de 20

r ao 
gráo 

no maior comprimento de Norte a Sul

a contar da 
ponta 

Maguary na entrada do rio

Pará 011 Tocantins em 15 minutos auítraes até

a 
ponta 

de Maldonado no 
golfo 

do rio da Prata

' 
em 34 gráos 

e 
57 

minutos , e 600 .com pouca

ditferença na maior largura do Cabo de Santo

Agostinho até aponta Abuna na margem do

Rio Madeira-, 
jazendo 

entre os 26 
gráos 58 

mi*

mitos , e os ç6 grãos 
e 17 minutos de longitude

occicfental do raelédián© do oblervatorio de Coim-

L
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"Falíamos 
, continua aintfa o ro^mo

author 
r 

na accepçt-io Geografica , 
e ratara!';

porque 
na Polilica estraile-se acnulmerte

foz <ío rio Aiarony , em 6 
grdo» 

do norte até

.„*o <paraleMo de 
3-3 

escafsos de latitude auftraL

^ Tâobero nesta; accepção a swa fctrguu hc mui*

,yi 
to* maior y 

c conw*s€ cta cabo bitnco atü-

',, 
a margem do Kio Hyabari.,»

Em fim o conful Americano dftBaht», Heniy

Hiil na fua u*emorb de 1S17 dá ao Biai.l

29:630:290- milhas quadradas 
<te fwptpficie > 

©»

1:024:0001000 acre* , c 
que. 

corrffpcntle a

987:676:^5 
tarefas cada tarefa á* 

50 
bra^a*

quadradas 
ou 

5*017 
— 

jacc*as quadlfrdas» (13)

¦para 
formar Viuma conta» redonda foroput* Mr.

?Hili , 
toda a ífopeificie do*Brafil em i:co«:ooo:oc®

de tarefas j e dcffias dá clic 1 oo:ôcci®oo taotias

16 • t

%iou 
pattes 

d^ agoa-e ue terra, 
que 

ntO

admite ; ao:oo©.*oo© r 
oa^t7^ çm cifrado

li

ide cultivarão», c de 
paftos 

: ^ao:ooc;o<x>» cu •—

od>

íí concedrdc» â pirtieutores 
íen> mHfcorameato r

(2;) 
Acre 

t 
medida- egrwria Jnf 

't~* 

. eo4 t<m

.4:846 tJa.rdaj inadre&w, 
e a l&iá* 4 

I riam»
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700:000:000 , 
OU Jl que 

ainda le acMo ã <Sl-

100

ppíi^Ão 
da Coroa.

£ fendo a fuperficie , 
ou extenfão totaü

da Europa 
de 

315:784 H- como 
obter-

vi o citado 
Peuchct. no feu Diccionano da Geo-

er. Commcrciant. 
na palavra 

= Enrops^ à vista

He diferentes 
calculo» ou mm arcunftanoiadíM,

« relativos áicada hum dos. 
governos 

Europeos;

fica bem mimfrfta 
a 

grande 
vantagem, que 

"a

f£ particular 
e«eafâ« fe atribue a, Brafil fobre

a Europa 
inteira, vantagem, que 

fobe muito

Ae 
ponto 

obfervando-ft , que 
a fuperficre do

Brafil he muito mais plana, 
do 

que 
• da Euro-

t>a e que 
»«da aquellas parte*, que parecem

recúfar kuma cultura regular, e ordinarta , pro-

duzem foberba* matas de muito 
preitimo, 

e que»

neUai não ha calmas cxcefsivas T 
nem frios mata-

4ares, nem vulçoens, terremotos , 
e furaçoens,

além de outros obftaculos impeditivos da cultu-

ca das terras # pois que 
ainda mefmo noi nolsos

limites doíuVcrefeem com mais , 
ou menos prol-

peridade, 
e em pleno 

ir as larangeiras , 
ai ba-

naneiras, as canas de afsucar com outras produ-

çoens, que por 
fui natureza exigem climas tem-

perad»s ; fendo por 
complemento de teliciaaüe,

geraJmente 
foliando, mui íaudavel o clima , 

e

accommodado á quatf 
todas as compleiçoens.

população 
defta região vaftiflima tem fido calcu-

iada por muitos Authores , 
dos 

quaes 
numa boa

L 
ii
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parté, 
com manifefta içnòrancia da r.oíTa 

parti

calar statiftica, afaz andar 
por 

baixo de 1:000:000*

Beauchamp a elevou agora a 
quazi 5:000:000» .

Efte calculo pofto que 
diga refpeito.ao an-

no de 1815 > 
hç muito inferior ao censo feito

em 1797 . e /179B , que 
o mefmo Author não

viç> 
j 

e refere aos fins do fecolo paííado , em o

qual 
a noíTa 

povoaçSo 
he calculada ern^ 

3:000:000

á vífta dos milhores fubfidios,, e depois das mais

bem reflectidas ponderaçoens. 
Tí obem Mr, Hiü

me 
parece 

n5o ter tido conhecimento algum ( o

djto censo » pois que 
o náo combate , 

dizendo

apenas , que 
a 

povoe;ão 
do Brasil he dc 

3:300:000

habitantes: O feii orçamento lie como se íe-

gue. Á*4)

, . . . i

índios bravo1? 500:000

Dittos domesticados, ...... icO:ooo

Fscravos 
pretos, 

e mula os, ? » 1:oco:000

Hegros livres 
, 

. « . « . . £0*000

Mestiços 800:000

Fonuguezes ou raqa, branca . . 820:000.

Total . . . \ • .... - 
3:300:00a

*, t S ,. , ,¦ 
¦>

.t-tht""*-1-fit—~* rtii-ri—m 111 r «i » i * mi i 'm i r n iinim 111 m ¦ ¦ i n iiii wiiaiiiiii hw»'i»«"H w Mwnti—im — im—mi"* n ninar #•».***»»» «V

M frZt* ''' ?V:'f #!*>, 3 •'* fe V- }'¦¦¦ * ¦ í f>~ 'J . - f ¦¦ • .• •• r-ifc** ' ' v-í ¦* * 1•; :

£24^ Em jfSio jn 
a nessa 

ppit/a^m joica?cv!(r%

da feio sábio Abb^de Corrêa da Serra em 4:000:000*

xibe fímbutdf-Essai Poliliqne Tom. 5. 
Pag 114'
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Mv© foi, f ?fc ct rirzo , clalil indagado^

infernado prire 
ipahi ci te a cerca dos Índios

não dome bicados, que 
dezigna com c> nome de bra!

vos mia numero nvo 
posso 

eu depois de bem cir-

constanciados 
exame , reduzir a menos de 800:000

sendo muito para 
dezejar , qtie 

o dos escravos.

n: o excedesse aocatculao , com tudo eis-aqui huma

luta bem . ágradavcl entre aefçravidSo, que 
di-

minue , e a ,liberdade * que 
cresce com decidida

vantagem :obre elln•

VII.

Do mlculo d 
popular 

am o miii aproximado.

1

Seja-me )i(ito 
produzir 

a minha ©pinistf

fobre a matéria. Examinando o cenío 
particular ,

e refpectivo a cada huma das Comarcas , 
e mais

diftrictos civis menores deite Reino pelos 
map-

pis , que 
tenho á vifta , e fervem de base ao

meu calculo he a mefma povoaç; 
o de 2:6971)099

habitantes , excluídos os índios nfio domeíticados.

A inexactidSo 
j.ortm 

dos ditos m3ppas, e a no-

teria déficitncra 
, que 

r.ellt-s fe obferva Y 
dos n e-

jiorcs de fett armos , e das 
pefsoas , que. 

devido»

andar de p ais aíiftacas t 
ftm diícutir as causas ,

que por 
n ui notorias nío íe 

peeifo 
referir 5 

me

auihòrrattò a atcreícemar fobre eíte ulimio calcu-

ío mais a quarta pene , e ainda a terça parte

a reípeito dos dons tciitories do Cear? 
grande 

»

e da Coiitiba , por 
caufa da rnv.rta anti-giudatre

te mappas rektívos ã cilas 
\ 

vindo a fer o totaá
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i:W6Üiw, 
ao 

qual 
fe devem ainda .juntar os

800U000 
índios não domefticados, 

e concluirei

fan receio de algum excefso , que 
a nofta 

po-

voacao inteira chega ao numero de 4:396^132

indivíduos 
de hum e outro fexo, e dc todas ai

cores, idades, e condiçoens.

Se por 
hutna parte 

he innegavel, que 
cf-

ta povoarão 
hc mui pequena , 

e absolutamente

difproporcioiuda 
á defignada ettenlão do terre-,

• também não fe 
pode 

controverter , que 
e -

1» íe acha íufficientemente diltribuida, e nas mi-

lhores circunftancias de fe eftender 
por 

toda a

parte, 
c dc occupar o 

paiz 
inteiro á timilhança

aqí 
¥j«ciro« de 

pequenas 
arvores deftmadas a co-

brir de bofques, e 
pomares 

mui largos efpaços,

c os maiores prédios.

VIII.

JDa situaram dc Brasil, t admiravets circunstancias ,f

que 
o adornam•

A fituaçSo he a mais feliz : fronteira a

África, pouco 
aôaftada daquelte vaftilsimo pai»

em quafi 
igual diftancia da Europa , 

c da Alia#

com multiplicados portos 
de mui tacii accelso,

e com as mais ricas 
, 

e variadas producçoens 
,

pofsue 
o Brafil todas as vantagens , que 

le P°-

derilo dezejar para 
o Comnercio em grande 

,

fácil e verdadeiramente lucroso do mundo inte 
»

ro, e os feus muitos rios, q&c 
bem fc 

podem
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«tiamar r^3 
rra,0T Far,e 

mnros mares in*

Vriores tocilitamtp 
ioda» as operaqucns mercai),

"tis 

alím cios meios do mais fácil alimento 
po-

pular 
const iiiem mais hvwn 

pinhor 
fcgtiro da

propagação., 
e aumento da ftpccie humana em

poueo 
«empo , 

e de mui Colido. , 
c «Majofos

cftábclecimentos 
de iodas as 

qualidades.

A mais Üeeira reflexão (obre os muitos

trabalhos, que 
em feito , 

dificuldades, que 
fou-

berão vencer > 
c rodwUria, que 

tem constantemea-

te defenvoWido 
os ieus colonos naturaes, e rei-

#pico 

as de commtrm accordo, ape2ar de «So te-

.'»em fido deiigidos, tomo tta 
para 

dezej»r,..e

da falta dos meios, que 
nunca iòbrarao j pro^a

qu; 
acabo de elcrevec»

Nro fei 
pois porque 

dirá fatalidade fe te^tl

faltado fempre da 
preguiça 

do Brafil 9 
e 

pafsa por

decidido , que 
ttide>aq*i he inércia , fendo as 

pro-

ivas em contrario murto tridentes He injuriozo

to homem, que penfa r t fabe ver* com os ofbps

intellcctuaes, canonizar propofiff* 
m convencidjW

rde facto, f6 
porqwc 

alguém as 
profeno 

c mw-

. tos repetirão , 
figurando d évcos matérias*

A hrítorra do BraCl orora com evidencia

w?q«e o fe», cafoa) defrobrimento fc deve ao an-

po de 1500 , 
e a fua «Wmmaçro Portwgw-

z.i conta apenas vo 
*»***• Pifprezado no jmniw

cípro% e como abar denado a roef»c«> pos 
mats

àcm 
30 

annos 3 e cm quititto 
uo&J&ava* ©u.» wsaii^
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fervia nos coraçoens dos Portnguczes dètejb

immodcrado das riquezas , com que 
o CommeN

cio da Azia regalava a todos , e o amor da 
glcl-

ria , que 
env 

pouco 
tempo , 

ainda 
que 

á culta

de muitos trabalhos , íc adquena alérh, do cabo

da boa efperanqa com adiantamentos mui vantá-

jofos 
de Nobreza ; foi o Brafii em fim repartido

pelo 
Senhor Rei D. 

João 
o 

3.0 
cm doze 

gran*

des Províncias (25) 
ou Capitanias dadas a outros

tantos Donatarios de maior ou menor 
graduação ;

todo3 
porém 

deftituidos de meios proprios r 
e.dc

cabedaes proporcionados 
á cultura das terras á

domefticidade , e civMifnçao dos naturaes , ou in-

digenas, e 
população 

externa capaz de os con-

ter em refpeito , 
e de formar com elles laços in-

difsoluveis de aliança , amizade , 
e miftura das

differentes raças , 
único 

principio , 
de 

que pode-

ria nafcer a felicidade , ú que 
racionavelmeiue íe

deveria então aípirar nefte 
paiz.

A ruftiçidadc 
porém , 

e a fereza de hu-

ma 
parte , a avareza, e crueldade da outra abor-

tarão fcenas de fangue verdadeiramente horroro-

fas , e tudo naquella época trifte , 
e difgraçaria

foi traição , tirania , defprezo , morte , 
e captivíi-

ro 
pior „ que 

a mefma morte, Diipovoou-ie o

paiz para 
íe 

poder governar 
em 

paz , 
e fera re-

ceios de novos 
perigos. 

Tanto 
qmz 

a dura e im-

perioza 
necefsidade ! Não 

penfarao 
os Admintl-

.... V

f2_$) Seguvnvs nejte 
po-ilo 

a opmla.n ¦ de Barrou
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íradores 
do Brafil no 

que 
a refpeito dos demais

povos 
incultos 

difse com a fua costumada ele-

saneia, 
Valcrio Máximo ^Gens barbara, áspero, et

dfKàlis Liv. 8 dc Vafredictis — 
para 

cuida-

reiP pelos 
meios brandos , 

e 
proprios 

na

civilifaq-to 
dos índios, devendo laber, que pou-

CO . ou nada aproveita a força fem arte. E co-

mo' faltarão braços para 
a lavoura , e artes, foi

o mefmo pai?. 
traníTormadp em Negricie. Barba-

ros, e bárbaros eferavos , 
viciofos , e derigidos

unicamente pela 
força forão fubftituidos em 

gian- ^

d*1 
parte 

aos naturaes da teu a , geração 
capaz

ti.e tudo , fendo. j 
como uevia lei , 

bem cducada«

Principiava 
a 

prudente 
fabedoria dos

Senhores Reis de Portugal a compor os

diferentes partidos 
, cftabeiecendo fundamentos

foi idos dc liberdade a favor dos índios , quan-

do em Dezembro de 1580 
perdeo 

aqueile

no a fua liberdade, e a condição dos domínios

ultramarinos fe tornou por 
extremo infeliz, , 

«

dif^raejada , e fem fallar de outras 
partes , 

no

Brafil tudo foi 
guerra , 

deftruição , e eitrago. As

nofsas Províncias do Norte forão todas ou con-

quiitadas, 
ou inlultadas pelas 

armas da Hollati-

da : os Mefpanlioes invadirão os nofsos limites,

que 
dezejavão confundir com os da fua antiga^

dooainaçao. Os Corfarios Hollandezes, e Ingleses

por 
toda a 

parte 
nos inlultarão , 

roubarão , 
e

queimarão 
os nolsos navios , 

e muitas das nol-

sas 
povoaçoens, 

a femelhança do 
que 

haviao d an-

te? feito aos Franceses, e 
praticarão 

ao depois.
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Também cm Dezembro de 1640 /cujo 
dm

primeiro 
he marcado nas Chronicas de Poitugal

como o da noísa felicisíima ressuireçSo,, prin»

eipiou o Braill a reípirar nos biac^os da Mai 
pa-

tna , e a. continuar os maiores exforços 
para 

re*

cobrar a perdida 
liberdade y 

e a 
paz ^ que 

ti-

t*ha abandonado estes climas. Mas tal he a coiw

diqlo da 
guerra,, que 

a íimples fufpeita cauza

graves 
damnos e a realidade diíuoe os venci-

dos e vencedores. Afsim devia accontecer ao Bra-

zú por 
todo o Reinado qos Senhores Keis I).

João 
o 

4.0 , e D. Affonfo o 6." 
par» 

refpU

rar finalmente com as pazes 
ajustadas entre For-

tugal, e Hefpanha pelo 
Senhor Rei D. Pedro o>

a.® em 1668 , 
anno , 

em 
que 

também fo' 
jurada-

pelos 
trez Eftados Príncipe, herdeiro ta» Reino»

\ 
'

Deite tempo para 
cá tem deccorrido a 

pe-

nas 151 annos, e 25 ao depois íe deícrobriráo 
pe*

Jos Pauliftas cm 1693 as Minas de Catacazes,

logo conhecidas com o nomeai de Gnoss s as

çjuaes com demasiada abundancia d'ouro convi-

darão muitos aventureiro* primeiramente 
de S*

Paulo j, 
ao depois do Rio de Janeiro , 

e íucces-

si vãmente de Portugal, e das Ilhas da Madeira,

e Açores. Eií-aqui a origem mais próxima , com-

prehsndendo 
o curto eípaço de 126 annos da maior

povoação 
Portugueza, e Africana ao^ul da Bahia ,

e dos 
primeiros 

estabelecimentos por 
todo o

interior das Minas. Geraes , 
Goyazes , 

Cuyabá

e Matto 
geoffo , da creação da agricultura, c

dos 
gados, 

do Commerclé da industria em 
gc*
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ral, e da edificação das muitas Cidades , 
Vil-

hs e outras Povoaçoens, com 
que 

fc achão or-

nadas tantas , 
ti o vaftas , c tão importantes

Províncias , 
da riqueza Nacional em fim,.

Como pois 
fao accuzados de inércia , 

t

4le 
preguiça 

os 
póvos 

do Braíil ! Em 
qual 

ou-

tra 
parte 

do mundo inteiro fe formou, creou , e

«nriqueceo outro povo 
em t o 

pouco 
tempo com

as vantagens, que 
diítructamos aqui? Nada 

pro-

vi cm contrario o exemplo da America do Nor-

te. A fua 
povoaqSo 

he Tem duvida muito mais

numerosa, e mais fuperior a fua força, e induf-

tria. Todas cilas vantagens porém 
nafcerão dos

muitos, c importantífimos Capitaes inglezes dis-

pendidos 
defde o 

principio 
do feu defcobrimen-

to 
para 

formento da 
população, 

cultura, e tn-

duftria , 
da liberdade do seu comercio, da admif-

são de 
povos 

estrangeiros fe n diíFerença das Re-

ligioens , ou seitas 
por 

elles abra adas; e em fitn

da revolução franceza , que 
trasladou huma boi

parle 
da França 

para 
aquetle 

paiz , com muitas ri-

quezas , e não menor industria : e destes bens nao

g 
jzou 

já 
mais o Brasil ate o anno de 1S08. Época fe-

liz e venturosa da sua verdadeira exiítencia civil, c

de todas as 
prosperidades, que 

desfrutamos, e cres-

cem diariamente com 
pasmo 

e ademiraqcO de to-

tos. Folgei de acclarar efta ver Jade 
para 

affu-

getuar 
as nuvens , que 

a cobriao.

A fertilidade do noflf"> p»iz 
tem filo 

ge-

lalmciuc reconhecida, c tãj decantada, que 
íi-
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ca fuperfluo renovar exprefsoens a efte refpeit© t

baftará dizer que a cultura das terras fe faz aqui

com mais facilidade, do 
que 

em quafi 
todo o

mundo , 
e 

que 
os fruetos ie reproduzem na rsi—

fã o tripla , 
e 

quadrupla 
maior comparativa. L

quando 
o verdadeiro fyftema agraria íe mtrodu-

zir com as artes, que. 
lhe fto conjunctas ha de

o Brafil provar , que 
não nccefsita de auxilio

externo , 
e 

que 
no feu 

proprio 
feio deve produzir 

a

maior abundancia quanto 
for necefsano ás 

pre-

cizoens dos feus habitantes , qualquer que 
iej#

o numero , 
á que pofsão 

ler etlevados a todas

as íuas commodidades, ao feu loxo , 
e em fim

ao maior , 
mais rico , e mais importante com-

mercio dc exportação.

Finalmente os nossos limites acHo-fe mar-

eados de hua maneira immutavel pe^a própria 
na-

tureza, isto he , 
ao Norte 

pelo 
rio Amazonas,

o maior do mundo , 
ao sul 

pelo 
I araguay , 

tu

Prata , 
o fegundo em grandeza, 

ou ainda pelo-

Urugay , 
muito volumozo, fertitlinimo , e. de as.

peto°, 
e formuzura admiravel , 

com franca na-

vegaçao cm todas as eftaçoens do anno, tendo

o Oceano em frente ao correr da costa , 
e no

fundo altas, e respeitáveis montanhas, que 
ler-

vem de balizas perpétuas 
e termo fixo á iua.

prodigioza 
largura»

Parece 
que 

a 
providencia 

talhou de 
pro-

pozito , e circumvalou efias vastífsifuas regioens^

para 
o afsento de hum 

povo 
«ícolhido com. cUreí-



( 93 )

ic viver de baixo de hum fó 
governo , 

fal-

hndo a mesma lingoagem , abra< ando a mesma

rrenca e diífmctando os doces prazetes 
da 

paz,

e da abundância , 
livre dos insultos dos seus vi-

7Ínteos e izento do flagello da 
guerra , 

€ cio ru-

ror das conquistas. E ie 
pelo paisatlo 

devemos

medir o futuro, qual 
deve fer a 

grandeza 
da

Monarquia 
Portugutiza por altíssima, e mui 

par-

ticular Providencia elfàbelecida no Brazil de

baixo do melhor dos Soberanos ? Qual 
a rique-

ix forca, prosperidade , povoa, 
ão , aumento ,

e Índuítria dos feus ftlizés habitantes , paliado»

mais hum feculo ^

Nao estendamos porem 
as nollas viitas

£ húa época tão difrntc, tiremos a eite tem-'

no a metade do leu e 
pai 

o 
, 

o bfervando , íimples-

mente, corno fica 
ponderado, 

que 
lia 126 an-

nos for" o dcícubercas as Minas Geraes; e muito

ao depois as outras; que 
o nada , por 

assim oi-

zer, tem 
produzido 

o 
que 

vemos, e he bem

digno de admira a aos olhos da Política , que

a lua 
povoar, 

o em 
50 

annos mais , de baixo ce

hum o-overno 
pattrnal 

há de dobrai pelo 
menos

duas vezes , e a fua industria de maneira quaze

incalculável, e 
por 

efte exemnlo do 
paisado 

ícra

bem facU decidir cia [atura felicidade do 
paiz 

to-

do no dado efpaqo de meio fecul«>; ainda pris-

cindindo do accreííimo de 
povo, 

cjf o 
poitugueza

exterior 
, e a eítrangeira , principalmente 

tiro-

pea 
a 

qual fl 
nefta Cicfede excede ao numero c c

duas mil 
peffoas, 

e 
\r 

oporcionalmence 
fe tem- e tea-

elido,por muitas. outras Cidades x 
e Yiilas-»
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1X.°

Do mcii mis efftcaz de *u?men'ar a

prosperidade 
do BraziL

Que 
deve 

pois 
fazer a fua Politica , pa-

ra 
que 

íe realizem os bens augurados ; ou chegem

mais de 
preffa 

ainda? Educar os 
povos , 

instrui,

los nos seus deveies Religiozos, c civ:s 
por qu«

a 
pertnifsao 

do exercido bem regulado da fua

natural liberdade, c a pacifica poffe 
dos (eus bens

ou o feu domínio íe achão firmadas cm Leis

fabias, e 
prudentiffimas, 

E tanto bafta cm hüm

paiz, 
no 

qual 
as terras Íobejar. o 

por 
muitos íe-

culos, cada hum 
poderá 

fempre com 
pouco 

tra-

balho 
ganhar 

com fuperabundancia o 
pão 

dc ca-

da dia.

Proceda embora deste 
principio 

o 
pouco

amor do trabalho , que 
íe 

pode 
excitar por 

mil

maneiras diíFerentes, e á que 
traços obfervadores

denominão inércia , por que 
nao discorrerão ,

que 
o homem izento das tiranias do luxo, eco*

nhecendo necessidades fizicas unicamente, conten-

ta-fe com o alimento farto, mas frugal, e 
gros-

seir) com vestidos ordinários, e com caza 
pro«.

porciánada 
á íua família , e 

própria pira 
a defe-

%\ contra as injurias dos tempos tÜo fomente;

e tudo ifio íe adquire com mui 
pouco 

trabalho

na terra em 
que 

vivemos, Arthur Hyung. dilfe que 
a
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felicidade 
da graã-Bretanha procedia 

da muita

carestia 
dos viveres ; por que 

fendo elles barato»

#s artistas , 
e mais homens de trabalhos 

ganha-

rjao na fegunda feira de 
que 

viver os mais di-

as dafemana, bebendo ferveja nas tabernas. 

'ira.

balhar muito para 
viver de 

pouco, 
e nunc« ter

fobras he triíte ventura. Aonde existe 
pois 

a fe-

liçidade dos artiítas » e trabalhadores , 
ou 

jorna-

leiros inçlezes, que 
confiituem a maior parte

do 
povo 

? Eu por 
certo a desconhe o : deem a

cita dura neceflidade o feu verdadeiro- nome, e

não o absolutamente imrroprio de amor do tra-

balho. A natureza tende 
para 

a inércia, e em

qualquer parte 
do Globo reputão os homens 

por

felicidade trabalhar pouco, 
e fazer fufficiente*,

ou milhor ainda , 
largas acquiziçoens..

Mas em fim a educação he o nnico, e

principal 
Agente da fortuna publica , 

e individu-

al, e a molla real , que põem 
no mais acenado

movimento a maquina dos Eftados. Nas mãos

do Soberano tem a educa^5.0 a neceffaria força 
,

pira 
diminuir os crimes na faciedade , para 

au-

mentar á 
povoarão , para 

dar-lhe a divida ener-

gia , para 
enriquecer o Erário, para 

dotar-te a fí.

próprio da 
quclla 

authoridade , que 
iabe conci-

liar a atten^ão , e adquerir o respeito dos mais;

Soberanos, e das Naçoens á elles fugeitaa».

Regulando as acqoens de cada h uma da*

familias do EiVulo, hc a melma educaçao a foa-

se copieziííima da sociabüidaüe 9 
« mutua cob-
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vivência 
cios 

parentes, 
amigos , e conhecidos»

formando 
diariamente novos laços da milhor

e mais commoda 
existcncia , promovendo 

ao mes-

mo tempo 
cazamentos , 

nao firmados no 
prin-

cipio da fordida avareza unicamente, mas ytcis,

e convinhaveis ; e excitando em fim húa certa,

c honefta emulação individual, c das differentes

povoa^oens 
do Ehado, Ella he ainda a origem

refpeitavel 
da agricultura , do commercio , das

artes , 
das {ciências , c de todos os eftabcleci-

nientos pios , 
e 

profanos-, 
tendentes a benefici-

ar a humanidade diívalida.

A"'-

37 como todo» eftes bens , 
c commodidades ,

abstrahida a idea do luxo immoderado , 
c eitra-

srador ( 
2.6 ) 

le 113.0 
podem 

alcançai ietn cabc-

dí.es , 
nem eftes na 

qciozidadc ; vem 
por 

necef-

( 
26 ) Aviriude foge. 

sempre dos extremoi ,

e os Estados chegào d 
grandeza 

racionavcimente de-

zejúda , quando 
os seus habitantes, instruídos^ dos de-

ver es Relinozos, e civis , 
e ampruido-os par for-

ca da educando , por (na popria 
utilidade ft 

ou-

Inentâo, e cressem 
fegwid» 

a brndade 
prodactera 

das

terras , podénâ) 
ser tolos 

proprietários , 
e 

formam-

d) 
fíwpre 

hua cuíca , cujos anéis 
fe 

aproximem ,

çnanto for possível, ja 
de maiores , ji 

de menores

povoaçoens 
entretidis pelo 

commercio interior do fu-

pr-fíiio 
das suas 

prodtò(oem 
agrárias 

, 
e das artes ,

iitq hs na utêusirig bem dirigid$ , 
e mlhor extrci*
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faria ccníequencja ler a educas So n cauza tini-

ca c íwgular uo amer do trabalho. Tudo o 
que

íe tem dirc> arespeíio do calor 
, corno cauza efij •

sobre cbjectos necessários 
, e ateis e t^dos, e 

femprê

exelaidas as operar wn% de mo a luxe. Ne 
prccizo 

ter

lido rs.mío 
pouco , e nco ter 

pense 
do- nada . 

para 
se

ignorar , que 
o luxo abuzmdo da 

força 
irteiisiivel,

e verdadeiramente tyranica 
, de 

que 
he sempre ar com-

punhado, 
terna os Nobres 

prejudieiaes 
d sede da de 

,

sofistas e mãos 
pensadores 

os Magistrados , <? %/i:5

homens de letras 
, fracos 

titmullMZOS cs Militares 
t

nvarenlos os C mcrewntes , preguiçosos 
os Lavradores 

>

ridículos os artistas , inho estas, í í&tjj dfe orgtdho

as rnCiikercs , e 
for fim pobre 

e mi<i 
fraco 

o Estado

em cujo seio dilacerado vivim cs Cidadãos em 
p(rpc-

//w >/,*<« , <? stimpre escarnecidos dos 
povos 

dirigidos

por 
sabias inslituiçcens. E taes sdo na realidade os

tristes rezultados cio Lu%o estravagante, * immodera-

ao : ei ejusl na.o satisfeito com cs es t> ages 
praticados

em 
grande parle 

do munào. velho , 
fazendo âesappa-

rwr ca 
foce 

d* Globo Nações inteires , e as ru :s

^ais bem calculadas Constituiçocns , /</ nos tem de*

dar a do crueilissima 
guerra 

nesta Corte 
, e em a'guas

das nossas 
príncipe 

es Cidades do Brazih A mais tons-

tante rezistenda j:vs he 
preciza para 

evitarmos o

mal, de 
que 

sc,r,:os emeaçado,: W£S de 
que 

origem 
fo-

de eita. na se cr 
, # ndo da doce t iokmia de sabias

lei5 sumptuoriüS Chf Kentão et ias em nosso auxi-

^'0, <? !;yVo /ao absolutas , tf Í.íi d.* morte sem

ejteepçd? 
{sva pesm 

al^na,
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ciente da 
preguiça 

, e cia inerçia , 
he famija 

,

oae fc nio pode 
sustentar ao menos vcrdadci-

ra a 
-historia irvtcina , e negar , que 

o fcgypto,

c a índia a 
pezar 

das luas exceííivas calmas

fbrSb os berros primitivos 
das artes , 

das sqién-

cias e da industria em geral , 
ifro he do amor

do tr tralho , 
c <U 

gloria, prodígios , q'ue 
aiu-

<la hoje nos aàmirãcu

Pelo contrario lie mu to frio 
, 

e áspeso

o clima da Allemanha , 
e a respeito da inércia f

e turbulência dos antigos Germanos , 
e dos leu»

costumes rusricos, lupersticiozos , 
e barbaros nao

menos honroso o 
quadro 

, que 
nos transme-

tniiio , 
Tácito, do que 

o traçado por 
a:^ns

Elcriptòre# modernos a cerca dos Índios do Lia-

zii 
C 

27 ).

( 
27 ) Fida Tácito na discrição da Gertna-

n;n Gêp. 18 , e ftptint.es. 
Mira diversiiate naiurae ,

m>ji iihm bomiiits sic tonent inerí iam , 
et odtjint qu*-

etem =; inter eadsm peccora in caiem hino degwd^

Ciii limplkes 5 ep-cfiis 
furna , 

rtcem ftra , 
aud lac

ctmirt':ua. Sim ahpara'u , fine 
b'andminlis expeUunt

farnsm fi 
induJceris ebrietaie , fuggerendo 

, qujn.um

concupifevn! , quí mi nus 
fatile 

wictus, qunnt 
a^mis

viacentur. , ,

ditam mirtru ] 
... cwn omuta c
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Tyo bem aquelies povos 
anáavSo rxH *

- "n 
ícus filhos àe mistura com oa anu&ae*

ra,V«°ra'm«ma 
cho..paBa. 

Muitos habitavio de

U 

rno em- covas subterrâneas 
cobertas ue estru-

ero mais cruéis, 
do 

que 
os noísos Abon ,

' 

\ e v-viSo de caça nova, q«* 
»5» deixa-

?'o 

crescer, 
seto adubos, depomos siIwm.w,

Vn 

Ae leite coalhado. 
Parcos no comer, tuo u-

"n moderai ao algnS na bebida, ar« ando na

embriagues 
d-ueHos , que quasi 

sempre ter-

iUa emonagu ji fim 
aS 

proptlr+

mTZ 

cl iTtâác : 
tomando-se 

escravos, A

9* i; íp. z ftitS.

si»

respeitável- ^ 
- 

, frin Os salvagena

^ , s0 f^o calor , 
neiu tio irl0- - &

r™ 
ms 

rs&x

çAo 
chtp, .,w5o. 

a inércia, tornarão-se 
na-

Síbàüo\s- 
.'aieiumeme porém 

como. lhes fa-to»

j r*wu fi+Ytn íactu do liberlaH , et

.4 tvlYPma dc 1.9VI lltrio javm » .

írllor* cmunáan: 
Vuin fi'«<»'

de corpore

tem adit. . • mfiuftiòr . alJkarh

Soknt" et lubtírramoS' Jpí*>

fi , 
ac veinrt - 

jim0 
onírant ,jujp.+*



( 
ICO )

a 
principiada 

ecluca So, e aatcs 
que 

esta 
produ.

zisse 03 fruetos 
que 

se esperavjo, barbarizaria-

se outra vez, ou 
para 

fallar exactamente, torna-

rão-se meios barbaros, 
perdcriío 

a industria, e

o amor do trabalho.

A educai;~o süppoem necessariamente a

cxistençia de Mestres hábeis, e zellozos. O So-

berano os ha de apromptar, 
porque 

elle lie a

origem, e fonte dos bens , que 
felicitão os 

po-

vos, commettidos ú sua ciirecqüo 
, e 

governo pa-

ternal. Não 
pode a educação civil separar-se da

moral, e religioza: ambas devem andar conjun-

ctas. Mas a religioiJo foi em todos os tempos a

primeira guia 
dos homens. Huá boa, ou ma Re-

ligião decide da fortuna 
, ou ca desgraça de

hum 
povo,

Entre as falsas a miihor he aqueíla 
, que

se afasta menos da verdade, e 
que 

torna os cof-

rumes 
para 

a maior felicidade do Eítado. Aanti-

ga Pérsia foi devedora da sua 
grandeza, 

e das

suas riquezas a Zoroastres, cujos Dogmas íabios

farão feitos 
para 

infpirar aos feus Seetadores.

humanidade, virtude, e induftria. O feu livro

do Zend he h um dos nsais bellos 
projectos , e

o monumento mais respeitável da antigüidade.

A Religião, 
que 

eu finou o 
grande Confucio , a

rnais 
pura , que 

a razão humana abandonada asi

mesma 
podia imaginar, faz ainda hoje a íelici-

dade de ímã Na,ao numerozisvima, e iilustrada.

O outro 
projecto de Mchomet, ainda 

que 
con-

duzido 
por 

huy ambição dismcdkla 
f e alg.u~&
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vezes' cruel, não lie indigno da nossa áttenqâo

porque 
ao menos teve o merecimento de tirar

huS parte 
do Oriente da baixa , e 

grosseira 
Ido-

latria , 
t de espalhar entre os ("eus Profelytos o

conhecimento 
de hutn Deos. He 

para 
admirar

em fim o 
poder 

e extensão do Reino de Fervi,

quando 
se taz attenção a 

pequena 
distancia do

tempo entre a sua deftruição 
pelos 

Hespanhoes ,

e a época da sua formçaao 
por 

Mango-Capac,

qua 
debeixo do 

pretexto 
da fua roilsão do sol

tirou aquelles povos 
dos bolques, deo°lhcs Leis^

e os ajuntou em hu5 sociedade policiada.

Se Religioens falsas 
podem 

tanto, 
quede»

veremos esperar da única verdadeira , que 
baixou

do Ceo, e foi ensinada sobre a terra 
pela 

sabe-

doria increada do mesmo Filho do Eterno Deos

como seu Pai, 
que 

não 
pode 

ngeanar , nem sa-

be enganar-se ? He 
pois 

a Religião Christl ac-

companhada dos caracteres de huâ, santa, Ca-

a tholica, e Aposcolica aquella, que 
merece, e

exige com direito todos os noísos cultos , .& ado-

rações , a 
que 

deve ser 
pregada , e ensinada 

por

toda a extensão do Universo , 
a dominante en~

tre nós, e cujos Ministros de 
primeira, 

e se-

gunda 
ordem,< Bispos, e 

quazi 
Bispos , 

verda-

deiros successores dos Apostolos, e dos mais dis-

cipulos do Divino Mestre Jezus 
Christo he ne®

cessario , qne 
se multipliquem neste Reino do

Braz.il á 
proporção 

do terreno, que 
occupa, c

da necessidade 
, 

e maior utilidade dos povos ,

que 
• habituo, e se achão por 

elle espalhados;

poado-se em 
pratica 

o systema a este respeita
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observado pelos 
Senhores Reis de Portugal nrw

outras partes 
do Mundo , 

e nesta 
principiado 

cm

Jiista 
observância da Evangelho , 

e da Disciplina

Eccleziastica. 
Eis-aqui o- 

principal, 
e mais' 

po-

derozo Agente da edueaçêo 
popular, 

da toriu-

na 
publica, 

e individual , 
assim como da segu-

rança do Tbrono,. e da riqueza,, e torça do its^

tado*

Da • aclital divpzào cevil, e militar do Brazih

A eiva-se o Brazil pelo que 
respeita ao 

go*

?erno Politico civil, e militar, repartido em no-

ve 
grandes 

Províncias . e Governos' Generaes f

não comprehendida a Corre e Província cio Rio

de 
Janeiro, 

e em dez outras Províncias, e Go-

vemos menores e de segunda ordem , 
huns su-"

balternos aos 
primeiros-, 

e outros independentes ;¦ «

além de alguns mais 
governos 

dc certos, e de-

terminados' lugares , 
e finalmente em trinta e tres

Comarcas de maior r ou menor- extensão ; todas*

porém 
mui 

grandes , 
Compostas de differentes-

Conselhos corn Camaras 
privativas, prezididas 

se-

gundo 
as circunftancia», e 

povoaqão 
dos mesmos»

Conselhos, huâs 
por Juizes 

ordinários o vi dapro-

pria 
terra sugeitos- á 

jurisdição 
destes Magistra-

dos todos os negocios eiveis, criminaes,. e de

Órfãos, além de alguãs incumbências mais da-

mefma natureza, ou de 
particular 

commiísão en-

carregadas aos 
primeiros ; exercitando a rcipeiio'
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-jvirns 
e outros o direito de correic^o ; que 

he

fobre 
iodos os direitos ¦, nas fobreditas comarcas os

refpectvvos 
Ouvidores fet vindo ao raefmo tempo

dei 
Provedores em todos os feus dis—

trictos 
com o outro direito de conhecerem 

por

appeWtção , 
e agravo dè todas as cauzas íé fe ex-

ceptuarem 
a 

quellas , das 
quaes por 

Legifiação

particular 
íe lhes tem tolhida o conhecimento.

Sl.°

J)a aivszíio, 
que 

se deve f*%tr 
dos Bispados. „

O Governo Eccleziaftico. que 
iimilhaite-

mente deveria proporcionar-sc 
á 

grandeza 
terri*

tonai, e á 
povoaç?o 

existente , 
atcontece muito

pelo 
contrario, porque 

toda a Vaftiísima exíen-

-são 
do Brazil forma hua só , e única Provincia

ou Metropole Eccleziastica com leis Bifpos fuf-

fraganeos, e dous Prelados com jurifdicçâo qua-

zi Epiicopal, e caracter , que pedem precedendo

licença Regia, e fcmpre obtcm da Santa Se, de

Bifpo tn 
partiüus*

Fixada 
pois 

a 
povoaçgo 

inteira do Brazil ,

em 
4:396135, 

habitantes , 
como íica reflectido-

e 
priscindindo por 

agora da fua refpcctiva 
di-

ferehça de livres, 
pagSos , 

e escravos, porque

a«s olhos da Fé iodos sao igoaes, e merecedore-

raefma 
, e mais bem 

proporcionada 

comem-
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*pUqão 

( 
28 ) , e dando 

por 
certo , que 

du-as

Comarcas do Rio de 
Janeiro, 

e da Bahia 
, ain •

da depois de circumscriptas aos limites 
, que 

me

pareceu 
afs'gnai"-lhes , contem 

5^0:303 
habitantes,

abstrahidos eft.es, fica a 
povoação 

»le todas 
-as

mais Comarcas sendo de 
3:805:829, 

os 
quaes 

re-

partidos por. 40:000 , que 
fegunua a extensão

territorial 
, e conforme os 

principio* 
aísima ex-

pendidos, 
he o maior numero de Diocezanos,

que 
se deveria assignar a cada hnm Biípado 

, e

assim mefmo mui (uperior- ás forças dos respecíi-

vos Bifpos, fica evidente, e necefsaria a exis-

tencia ou erecí,ao de 
95 

Bifpados, c de outros

cantos Bifpos além dos dous 
(- 

29 )

Como 
-porém 

efta repirtiçwo igoil fe tor-

na mui diiHçultoza , por 
não-dizer impo-pi-vel

em territórios tão desigoalmente povoados, 
he

precizo 
reccorrer á outro arbítrio muito 

poísivel

n.a 
pratica, 

e 
que 

na sua execução não encon-

tre o máis leve embaraqo. Tal he o da erecção

dos Bifpados. nas cabeças de cada huá das Co-

marcas, 
que parecerem 

apropriadas ao intento,

(28) Ubi 
non est Gentilís , et Judeus , circunasío, èi

propwcium , 
bárbaros , et fcylha , servas , et tiberu ;

sed omnia 
, et in emnibus Ghristns , Dis S. Paulo

escrevendo aos Colcos. Cap. 
3, 

v. ii.

(29) O 
tlam ndo he de 

9 ç 
Bispos como calumniaza-

mente 
fe 

difse nesta Cidade. Ltia-se o 
que 

o A. con-

tinua a dizer»
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omnrio duas Comarcas em hilm »d Bírprírfc3

pu repartindo 
a mesma Comarca cm dous Bispa*

dos as quaes 
ou 

pela 
sua dcma:foda extensão 

?

ou pcfôs 
feli«es circurracancias da sua nrais mime-

roz?- população» 
se acharem merecedoras de strni*

Ihante , 
c igual berrtíkta Coca izí detforaçíio

rorcffi 9 
a$ VilSas destinadas jara. 

a reziden-

cia dos Biípch , Sejto logo elevada ú dignidade ,

£ íára de Cidades e de cabeças de Comarcas

aquellas , que pfresen*emenre 
não rem esta 

qua-

lidade ? 
de maneira «|*>e i>á©- haja Bwpado sem

Ouvedõria , ow «jue feui» Biípado e htía- Ceflftarca

Se]ão st rnefrna coiza > a fim de 
q»? 

o 
governo

temuoral tm cwjO' sek> bííccc? o Etcl-eziasticcpj,

ande seswpf® c®#jW9ffct© €om o csípifítuat , e se

prestem 
b&«*w acr 0¥«f<* os mutuo», e recíprocos

auxílios 
T 

cie 
qu« 

arafrf* i*e«efeR&o para 
o- se» aa~

ynento a grandeza 
? 

e felicidade com a 
perpetua 9

e 

'roa» 

bem separação 
do SatgFdoeio ®

e d* Império.

A*¥»r» tto fiftie írca 
ponderada 

me parece

que 
o Brasil1 deve ser 

po* 
agora repartido era

sete PwwHick» Ecelezi^fcàeas, 
€** Metropoles Ar-

éhiepiscopaes % e ern vinte e seis Bispados suíF. $*

garra* y 
\omprehendidas Beste numero as duas

Pr elas» as de Goyazts , e Cuyabá e Maito grosso»

Ijnc de cr» ser eNevada 5 à dignidade de 8típa>

dos* E tact s5k>! os ditos Arcebispacios u® o da

JBa ia com a cjtieWatie y q,r.e por 
direito fch<e com»,

petç 9 de Primai (Ao- Remo-- do Brasil » 
2. © d#

Rio de 
Janeiro» f 3»0 

de S. Fauío-> 4.* 
o- de

Máúi^nna5^ o dc -J?cnMtfsbuto T 
6.0, o- d®
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Maranhão 9 7.0 
o do Pari1, conservando com a

nova dignidade os mesmos títulos das suas res?

pecuvas 
erecçoens« ,» . v 4

Do Arcebifpado Primaz ficariam fuíTríiganeos-

of Bífpados ? que 
fe devem erigir a faber, i,° »

de S. 
Jorge dos llheos e Porto-íèguro 2,0 o da

Caxoeira 
3.0 

o da Jàcobina 4.° o de Sergipe

d' El-Key no mel mo Keyab. E na. África oâ Bi?,

pados 
1.? de Cabo-Verde 

,-2.° S. Thorue. . .

Do Arcebrfpado do Kio de 
Janeiro devem

ficar fuffragaiiéos os Bifpados i'.9 o de Porra

Alegra, i.-o do Defrerro de Santa Catharina, 
3

o de Cabo Frio com as Ilhas adjacentes 
4. 

o da-

Viccoria 
? Capital dos Campos de Goytacazes e

Capitania cio Eípirito Santo , e na África o -Bif*

pado 
de Angola com a Perlazia de Moçambique

elevada ã dignidade de Bifpado regular. 
•. 

¦ 
A'

^ 
Ao /frcebífpado de S. Paulo 1. o fjifpado.

da Curitiba e de Paranaguá 2» o de kií .3,® *

ode Goyaz 4.0 o do Cuyabá e Matto-GroflTo.

Ao Are e biípado de Ma ria mia devem ficar fuf-

fraganeos i.° o- Bifpado de S. João d' El-fíey-

â«Q o do Serro-Frio . 
3. 

do Gabará ; 4. 
do Piracatii

do Príncipe. » ,

Ao Aretbifpado de Pernambuco 011 Olinda de-

vera naturalmente ficar fufíraganeos os Biípados

1. o d& Ciade'do Natal e Rio Gaaode do Norte;

2. o da Paraíba do Norte; 
3. 

c das Alagoas 
r

4- 0 
4a 

Barra do Rio Grande ou Comarca do

Ce rum. . 

' 

. 
v- , ,

Ao Arcebifpado do Jlíaranháo seiíáo suffra*

gtneOs 
1. q Ceará o Crato 

3. 
o Pjiauby' <
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Ao Arcebifpacto em fim cio Pará 
pertencerão

como íufíraganeos os fftfpfodos i. do Rio-Negro

2. de Santarém 3. 
de S. Joio das duas-

K arras.y>) n

/ 
A7tz#o he 

pojúyel 
aínda ao mais lavtt Gee-

«rafo deiígnar ti certo i 
feth ferik. 

]d'e effõ fí exknqdo

ck cada bvm dos 

' 

lerriforios mareados 
para 

os antigos „

. «wsi Bispados , e que 
ao fiicjmo tempo ido Comarcas

exiftentes , ou n * lias je 
devem citar outros ; vtjfo

que 
na* femo4 ftlappas fopografkte tifpectivós .aos

rnefinos terriioríos. Tér efta cauia , jp*ra 
dar mais

clara idea da referida extenqdo bafara diser 
, e 

fe

deve notar com a devida reflexão, 
que 

nenhumBifpa-

do e Comarca de todo 9 Reino do Btasil he rdo peque-

no « como' o Sanfa. Caiharina Y 
o 

qual 
todavia nao 

fo 
<

eccupa a 
grande 

Ilha do 
feu 

nome , 
Pias ejtef.de-je a-

inda na terra firme por 
60 fegoas , JSerie-Su! , 

cor,-

taáas do Hh Saby 
, quefepara 

a ditta Capitani* ao

Norte athe o Mampituba 
r 

onêg confina ccm & Rio

Grande de 5. Pedro , fendê- 
a 

Jup 
maior largura de

20 trpas, 
*Tcdo$ 

os 

"entres 

territórios [rf 
muifo> mam-

res ; contendo o dublo 
, 

triph , 
t 

quadrupk 
da des*

signaáa. cxJçnJ/i§%

$. 
" 

j 
'• 

; •; . ¦ t •

!\ » ou
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f De» novo mio de 
promvtr 

os Ripsaáos,

t vantann% da fm 
divizttt>.

Fies. amplamente demonstrada 
que 

a apre-

gcwtíiçi 
'O de todos os Arcebispidos f Riípados t

q 
preíaztas 

em toda a extensão do Reino Uni-

<^o, pertence privativamente 
a Vofii Mageftade ,

e forma húa Regalia perpetua, 
e infeparavèt

da fúa Real Coroa , e Soberania; afiara corno t,

confirmação se acha numerada entre as cauzas

maiores , e he hum direito Pontifício anexo , se-

gUíido 
os 

principtos 
da actual Difciplina Eccle-

ziastica , á Pcísôa do Supremo Paftor , chefe vi»

ztyel da ígréjà. Militante , 
e á Santa S? R.onií

na, como cabeqa de tado a Christandade, Efta

Corte 
porem 

'diftá 
muito da outra de Roma ,

e 
por 

isto mefmo torna-fc inevitável o 
prejuízo

rezukantc da váccancia dos Bispados 
por 

mui-

tos 

"tempos, 

e por 
annos 

' 
inteífòs , 

ficando os

povos 
íem Paítores, e elquecendo a doutrina ,

que 
os regia , à 

governava 
: o 

que 
he muito dig*

hÒ de contempla^ :1 ò, e do mais 
prompto 

reme-

dio;
V;« 

UWV 
'4 '*• .i 

t

Este- 
prejuízo 

fe 
poderia 

accauteíar de

fona maneira atrais satisfatória , logo que 
os

I^uncios Apostólicos viessem para 
o Brazil mu-

nidos de Àutboridade Pontifica 
, e como Lega-

dos a l»ièxü 
y par 

v 
por 

fí fazerem as confirma-



( 1

cocas 
cfos eleitos para 

o Epiícopado , ou 
p«ra

todos os Arcobirpatía» Bi(pj<uios. Bfte negocio im-

portantiíTinvo, 
deveria formar fcuma concordata

rcfpeitavcl 
entre o SS* Padre e V. M, 

pdo que

refpeita ao Brasil , África 4 Asia feoa 
perfis®

dos direitos Papaes. .

Parece que 
o Supremo Paftor 

, 
ora Prew-

dente na Igrej* de Deos , e os fücceífores íaci*-

mente anuiria© a tio 
jufta pertenqáo f porque

a dele^aqáo das feus direitos t e o ««ccicto fias íiias

regai iS pela 
ÍRterp&fca pcflba 

do Nuaçi» Apoft*-

lico náo fofreriáo por 
ifso diminwiçio alguma *

e pelo 
contrario o bem da chriítaadade creceijft

muito e fe obteria por 
efte meio mui facilmente

o fim 
principal 

da Religião, mudando apenas

a forma das, conftrmaqoens fem alteraqlQf da 
pre-

zente Diíciplina Eccteziaftica em huia 
ponto 

*1?-

•folutamente eftranho do Dogma.

A confervação dos Cabidos enat cada huma

das Igrajas Metropolitanas da «efma fórtüa 
que

jsxiítem hé 
jufta , 

e muito conveniente á decen-

cia , « maior explendor do culto: As igrejas

Kpifcopaes de; novo creadas nSo Precizio da

meima 
pompa 

exterior, c 
por 

isso escuzado* «e

tratar da creaçSo de Cabidts , 
e Conegios 9 

de

Beneficiados , CapeMães, e outros Qf&ciaes. A.

congrua- do Arcebispo IVirnaz em razão da sua

mesma Primazia roe 
parece 

<jue deveria ser de

4/J00U0Q0 rs. a respectiva de cada hum dos

outros Arcebispos de 4:oooUooo 
rs. He o me-

üor soldo, 
que precebem 

os Governadores 
eU»

jmães 
Gencraes alem do 

que 
mais vencc© pclae
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suas Patentes. O caracter Archíepíscopaf, e %

dignidade Eccleziastica 
< e civil , q»e 

lhe anua

anexa he superior á dos ditos Governadores, e

muito maiores as suas defpezas > 
calculada a ca-

ridade, 
que 

elevem, exercitar a favor dos 
pobres»

A dos Bifpos consistiria, por 
minha opinião 

,

na 
quantia 

de 2:400:000- rs. Esta congrua de huã

decente , e honesta sustentação em 
qualquer par-

te do Brasil, abscrahida a idea ds Itrao 
? e

sempre lembrada a outra da mais bem regula-

da» economia ainda sobre c^bjectos de beneíi»

cencia , 
e caridade. 

(31)

'• * ¦ ¦ - " >

( 31 ) 
He cm kza a Gazeta do Ri*de 

Janeira

N*Q 
96. Quarta feira 

1 de Dezembro de 1819. Pariz

4 
ie nbre.zi Had ordenando- Keat á(termina a ereaçáe

de 
500 

Benefícios 5 e Capelas tiers Dirrcezes 
, 

em 
que

tido he 
fufficiente 

o numero de lugares actuaes de culto

Divino y e muitas regulações acerca dos- negocies Ec-

cksiafticcs. A utilidade, 
que , deffes Meftres de moral

Jieligiaia, e civil 
Je 

ejpera 
, 

he elevada aos Ceos. A

ckfpezs he 
feita 

acufta do- Kej 
5 fem 

contemplando- dos

Dizimos. - ,

Como 
poderei 

ajjuftar aminha 
propojtcr JoBre 

a creaçàs

de 2.6 Ri/pados n& ftrafil P ^do 
pequenos 

os lugares def

thàdos 
para 

d hábil a^ao dos novos Rifpof; mas he 
gran« 

'

âe o numerados habitante*: e os* Rifpos nao 
/ao 

deftinados

fiara 
a 

pompa 
das Cidadef, mas 

para 
a ediicaqao dos

povos , a onde exifiem. E 
fe 

^ Eftad» acha effnT Filias

próprias para 
cabecas de Comarca 

, mmtv nms as deve

mb»r 
p?oporçmadas para 

ajeento* de Ktjfudw; ea def~~

\
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Nao se diga , que 
estas congrcas hxem

grande peso 
sobre as rendas 

publicas, 
e

impróprias 
do Tempo 

presente; porque priscindo,

de outros púncipios justificativos 
do 

que 
acabo

de ifcrever, posso 
sem receio d* erro ayanqac

a 
propoziqão 

que 
os fructos territoriaes , 

e in~

dustriaés hão de 
por 

forqa do 
plano proposto

crescer logo a tanto augmento 
que 

o Erário em

vez de 
perda, 

receba largas conveniências em

poucos 
tempos. De outra forma a educaqn® 

pu-

blica, e individual não teria força alguS sobre

os 
povos, 

não haveria differenqa entre acivilida-

de e a rusticidade, entre a industria e a iner«*

cia; o 
que 

he sem duvida absurdo mui crasso f

c 
grosseiro. j

pgza , que 
nao excede 200:000 cruzados , he bem infig-

mf.cante , 
e ou lia muito maií a manutenção de bum so Re-,

gwisnlQ. 
A existência de bum Btfpo he mais importante

do 
que 

a de bum Ouvidor ou Regimento. , 1

, Em todas 
parto 

às Qrbe Chrhtao os Kifpos recebem

disimos de 
grandi/iima 

impoi tancia , e 
p$r Jfio 

mesmo fe

aebao nas circunstancias , 
vao so de soccorrer os 

pobfts.+

mas dâ.faserem muitos estabelecimentos-Úteis a bumani*

daâe no Efiado , e a Keligiao / os 
povos 

do Krasil a*

penas 
tem o 

precisamente 
necefsãriê para 

a 
fua 

decente ,

e comoàa 
(tíb jssieuçia ^ 

e 
percebendo 

o Estado 
¦os 

ditos di-

simos 
, parece que 

devea estabelecer mais abundantes coar

£ 
ruas 

, e augmtniar o numero 
preci.o 

dos Ris 
pados fêrã

ilficasmcfite p^omver 
a moral > 

c 
publica 

eduoaçao, .. »
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Se a Religião , e a Politica civil n" o how >

teffem 
creado o Brazil , 

e elevado ao 
pomo 

de

de 

'grandes*, 
em que 

o 

"adiiuraatosde 

que

serviria ainda ? E quae« 
senão ao 

prezewe 
os

seus rendimentos ea soa for*,a * ^ multiplicai;»®

tjois, e angmèiito dos Meítres da moral rcligio-

ia,, a sinceridade. e a boa fé dos ^diwmistra-

dores civis, e militares são cs uiucos meros de

Subirem a maior 
ponto» 

e grande 
confiderac^o

as rendas publicas v que 
se 

podem 
olhar como*

diminuídas peto 
dito 

plano 
que os ditós.

^ídminiítr&dores affim Eccleziastjcos, como Seccu-

lares não estejâo no cazo da parabul» 
do cego

e 
precipitando-se 

com elle na mesma co-va-an—

tes 
procurem 

instruir-se nos- seus deveres. Erudt-

mini, diz o Profeta Rei 9 
<?ui judie#tis 

tjrwM,

Nisto consiste o melhor systema da 
grande-

2a dos Estados s e he tAdo o segreda dà Polití-

ca O Soberano ha de formar Mestres habeu , €

Administradores sabioí, sustenta-los com dècen*

cia 5 e 
procurar-lhes 

todas- as conimmodidade*

titeis j, e honestas: o 
que 

sem dispeza antecipada

jtão sc 
pode 

effecttur: huns e outros h ov dc

disciplinar 8 e instruir os- 
povos 

e o- Estada será

feliz r rica , e venturozai» .

Ás sete Tabelião ao diante- juntai 
mostra**

$9 circunstancias particulares 
do 

plano y que 
aea»

feõ de formar. idtotceflàdaíde o* authoriza-, e a-

sua mi&elt utilidade hc a 
que 

tenho* augurado»

Para % promover 
trabalhe» muito,, e 

pensei- 
com-

vagar 
, 

c fiar. as devidas reflexões , 
concluindo

4c ÍU4& o íkív 
ponderada': Qus 

kuift
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sá día vai VoflTa IVIageftade Fazer mais, do 
que

03 seos Augustos Prcdeccífores fizerSo em muitos

séculos , 
firmando o seu Reino do Brasil ertr

alicerces os mais solidos ? e verdadeiramente fun-

damentaes , 
e afsim devia ser ; porque 

he Voíía>

JVIagestade 
o Creador deste Império, em 

pou-

eos ahnos hum dos mais bclJos e 
poderosos 

do-

JVlundo inte.ro , e 
que 

desde o seu descobrimtn.-

to foi a inveja de todo* tfs Monarcas da Iluiow-

pa» ... .

ão de outro 
principio1 

nascer® as muitas

guerras 
* que 

seífreo o Brajcil a 
penas 

descoberta

e ainda mal conhecido as- 
quaes 

nem 
podi. 

o

ser mais injuftas nem menos funestas. Etal ha

ainda agora a1 tauza motriz das importunai re-

quizições 
sobre a reversão- da sede do Governo

e do Throno Augnsto do Reino Unido 
r pira 

o»

lugar da sua origem , 
e naíeimento» Os 

grandes

Soberanos da* Europa accostumados a olhar a

Monachia1 Portugueza como huá Potência de

de terceira ordem,, nfo 
querem 

refpeita-lk na

íinha de igualdade y « receio, 
por 

não diztr,

yeconhecem nella< a; mais 
próxima» 

superioridade;

derivada da 
própria 

industria da mesma Europa

bastada 
para' 

hum 
paiz que 

oferece í;s Scicneias r

ás artes, âo Commercio e d Agricultura o

mais seguro asilfo , e no 
qual 

tudo íructifica ,

e 
promete 

chegar á 
perfeição 

com 
pouco 

traba-

Hio. Assim trata a Enropa d'a sua 
própria 

causa;

presidindo absolutamente dos interesses alheios^.

ou antes 
procurando por princípios 

menos 
justos

soffoçar a existência feliz, e a 
grandeza- 

dc^tf?
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«asccnte Império, para que 
as suas fabricas, -e «

o seu com me rei o continuem a 
gozai 

do. seu

antigo cxpleíider.

I h

íiio de Janeiro 
a.S c!e Junho 

de 
^19

A. R. V. O.

seguem-se os 8 Mappas.

TWraw fíf 
ttt t-.easiae prernte 

e* 
que 

te trata

M nossa RntMraçm 
PoHttca , be o momento de lembrar

a reremacao ReHgiosa , 
eo 

flano fie 
te acah de expor

preencheria 
¦este objeto , 

aproveitando 
a devoção dosjiets ,

£ chamando ae Èpiscopalo alguns Presbiicros que 
ainda ha

cheios de merecimentos e Piedade , qut feia 
sua vida

boné]t a exemplar , e sem fausto 
Um sido alhe* gora,

desprezados e tás « 
q«e 

convém para fundadores

das primeiras 
Cadeiras Episcopais tm h m hsta.o

Constitucional, a mde se deve cortar 
pela 

rats o tí -

XO Ecie iíistico , 
* seguir puramente 

« Eyangelh» :

lembrando nos do 
q'ie 

diz o Livro da Sabedoria x& Mehor

,cjt 
fapieniia qmm 

vires i v>h frudens quam jortts.

Cap. 6. v. i.

- * • "t, : ' ' ''' ¦¦¦ x"s •*•., t'

Os Kedactores.

?í. A sutertpqao para 
estes Annaes se fara

na Typographia dos Annaes Fluminensis estabe-

lecidano Largo do Rocio N." 21. Se houver su-

ÊcLeme N.Q de Sabscriptores, propriamente 
d&»
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tos se continuarão 
a 

publicar 
os seguintes nu-

meros contado de diferentes Memoriais origina-

C3 que pefuimew, 
sobre os Melhoramentos do Bra.

efcriptas principalmente 
por 

eruditos Krasiiei-

ros' que 
tem trabalhado efficaz-mente 

para 
utiti-

dade do seu 
>Paiz: 

porem 
á não haverem mais

subscriptores 
do 

que 
até agora se tem apresenta-

do, interrompemos 
estes trabalhos 

para 
os 

quaes

iá 

'avançamos 

nofsos cabedais, e não estamos

em pofsivilidade 
de avançar mais , sem agaraii-

tia dos subscriptores, 
ou a 

protccção 
do Publi-

CO.

FIM DO I.° NURJMERO.
^ 

ptC 
(\


